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Ella • Homem sem coração! Chega em casa
sem me dar a menor attenção e vae
logo metter o nariz nos jornaes a vêr
si encontra photographias de serigai-
tas de MAILLOTI Monstro!

Elle -?!

Ella - Não me interrompa! Pirata! Conquistador
de meia-tijela! Já soí que vae dizer que
estava lendo as cotações dos gêneros..
Batatas! Já ouviu?! Bá-tá-tasü!

Elle - Mas...
Ella - Cale-se!
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Ella - Maldita a hora em que me casei! Meu
Deus, como sou infeliz!

Elle - Mas nem um santo agüentaria isto!
Que inferno! Todo dia uma scena!
Decididamente, a rua é o único logar
onde posso estar socegado! Safa!

O amigo experiente - Meu caro, si a amas tanto,
procura cortar o mal pela raiz. Vires

para a rua a cada accesso, não adianta.
Elle - Mas, que fazer?
O amigo - A causa da irritabilidade da tua

senhora deve estar no máo funeciona-
mento do utero ou dos ovarios. Por que
não a fazes tratar-se?

Elle-?!
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O amigo - A SAÚDE DA MULHER fará o mi-
lagre - é o grande remédio para os in-
commodos das senhoras. Compra um
vidro hoje mesmo. Levarás com elle a
felicidade de regresso ao teu tar.

EMe - Santas palavras! Vou voando á pri-
meira pharmacia!

MHMII

1 ANNO DEPOIS ;-*È

T Ella - Lembras-te, querido? Faz hoje um anno
que brigámos peta ultima vez...

Elle -Másinhal Para que recordar?
Ella - Para abençoarmos a SAÚDE DA MU-

LHER, que me restituiu ao teu amor!...

; ,':.-¦ .¦';.'¦ y

•¦¦¦¦¦¦: -¦.¦.'.. .¦¦-....

,"¦"":• -'. ' ' '.¦'•- -.' 
"' ':'. ' yy ' 

:¦ , '-'.''! :¦¦'¦¦";.•.' ' '..

¦¦¦' --> <- ¦ »

A SAÚDE DA MULHER
O GRANDE REMÉDIO DAS DOENÇAS DE SENHORAS

-



.¦-. 

¦

m Capichaba, leve
gloriosamente,

a Prova £.£. U.U. do Brasil y''---y.yy..''p$

ULTIMA HORA
_.w

RIO, 15 — Vida Capichaba. ViCtoria. — 'Guarnição Saldanha da Gama 1,* collocado.
.¦.»¦¦¦' ¦¦'¦'ml '.-

Brilhante VÍCtofia, um barco lua:. Vasco da Gama 2* ,
Verdadeiro delírio. Povo saúda Espirito Santo.
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PATRIOTISMO?

Y,fir

0 fabricante de um remédio qualquer deslribuia prós-
pectos suggestivos, com a legenda : «O senhor, que se jul-
ga patriota, como descia ver o Brasil ?~Assim bú assim.»

De um lado mostra um forte latagão de cachaço tou-
rino, vestido militarmente e de fuzil nas unhas; do outro um
pobre jeeci, rachilico e anemiafio, em mangas de camisa e
recostado a sua enxada fiel.

!y. í
f<í 
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Ora, eu tambem tenho fumos de patriotismo. Fntre-
lan/o não dese/o o Brasil de nenhum daquelles modos.

Quero-o forte, sim. Quero-o livre das verminoses que
por ahi campeiam, fáceis de curar, livre do impaludismo,
que devasta zonas restridas e da morphéa, que se vae
propagando assustadoramente, graças á incúria dos gover-
nos—mas não o quero militari/.ado c sim agrícola.

Para mim, Cincmato vale mais quando nú, cultivan-
do a ferra do que commandando as legiões romanas; Pas-
íeur vence a todos os Julios Césares e Pelletier, que des-
cobriu a quinina, leva a palma a qualquer Napoleão.

Vou mais longe. Não gosto que a escola se/a a an-
íe-sala da caserna e< aborreço o patriotismo armameniis-
Ia, que assume feição hostil para os vizinhos. Quanto ao
verdadeiro militarismo, abrangendo um povo inteiro, con-

.
Almeida

' Numero 352

sidero-o uma praga peior que Iodas as pestes. Não esti-
vesse a Furopa Ioda mililarizada, que não teríamos a per„
da de milhões de vidas na chacina vandalica da grande
guerra.

¦"¦yy,

Y
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No Brasil, nem chegaríamos a ler um militarismo cr/-

minoso, porque seria primeird ridículo como os preparhli-
vos bellicos do Tartarin. Seriamos sempre fracos para os
abutres chamados potências, que fetizmenle estão longe-*
e, felizmente tambem, nêó temos inimigos em roda. Quanto
aos nossos irmãos argentinos, que mantêm contra nos a
mesma aggressiva e tola prevenção, melhor faremos unse
oulros aprendendo a nos amar e c o n hecer mutuamente
pois, que, com effeito, a fraternidade continental nos une e
nenhum choque de interesse nos separa...

'. 

¦

Fm summa, si me visse forçado a escolher entre um
Brasil reservista e prompto a derramar sangue e um Bra-
sil enxadeiro, preferia vê-lo no campo, em mangas de ca-
misa, mesmo de apparencia rachilica, a plantar o grão que
desabrocha em vidas...

Mas... esíou dizendo estas barbaridades a você, mi-
nha Lalace frivola ?1 A você, menina de idéas e cabellos
á moda?f Qual! Fu não estou regulando bem...
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AN CHIE TA
D AL MO B EL FORT
DE MATTOS

Paulista melindrosa, que deixou a espu-
ma de Ouarujá e vem desbancar na mono-
tona Itanhaen. Esqueça o conforto do lio-
lei ÍSào Matheus e venha visitar eommigo
a Praia ürande, onde os baml)uaes traçam
sombras chmezas no fundo amarello de sol.
Tomemos a balsa. Cuidado! Olhe que a
praia é cheia de peraus. Unhemos por es-
ta passagem, aberta entre rochas escuras
que parecem fazer momices para você..;
F. vamo-nos sentar junto á lage de Achie-
ta... de onde o laumatui go olhava o ruge-
ruge das ondas, melopea monótona, hymno
verde a bclleza do ceu...

Era ali, que elle passava, talvez, as ho-
ras de sésla, sonhando com o futuro da
terra que vira nascer...

Na quielude bucólica, a evocação é fa-
cil, a phantasia revive o passado remoto,
emprestando-lhe um colorido quente, fa/.en-
do-o quasí presente.

Que lindo dia, aquelle I O sol brilha nas
areias, espreguiçando os braços, eançados
de nadar. Lá ao longe, um curumim apa-
nha «estrelias do mar.» Os gaivolõcs eis-
cam qualquer coisa. 1; uma igara tarnoya
risca o mar espelhado, traçando uma tarja
branca, como espuma de sabão...

Que calor... Padre An-
chieta cabeceia de som-
no. Ainda ha pouco, fora
levar a Com munhào a
uma india, das bandas de
Peruhybe. V. s t i r ão de
areia, horas a fio, e iwria
soalheira bronca, causti-
cante.

O Padre esboça um
gesto de can s a ç o. As
«Horas» baralham-se; as
eli as Iropegas, misturam-'se, numa sarabanda sei-

vagem. E um torpor pesa
sobre o corpo faliqado
de Anchiela. Somnolen-
cia.

í" a piroga tarnoya pa-
rece crescer, desmesu-
radamente. Surgem mas-
tros, alteia-se um castel-
Io na popa e o b u g re
multiplica-se, em dezenas
de figuras sinistras, que
se agitam, sem parar.

Anchiela lembra-se da
nau que trouxera du Ba-
tua, e quasi ficara parti-
da,- no costâo de Cara-
vellas... Quando a tem-

Boa Saúde... Vida Longa...
Obtém-se usando o

ELIXIR DE NOGUEIRA
Do Ph. Ch.

Joào da Silva Silveira
Empregado com real vantagem

nos seguintes casos:

Kachitismo,
Rheumatismo em geral,
Corrinif.itt» dos ouvidos,
Infla mm ações do utero,
Affecções do fígado,M Mchas da pelle,

Gonorrhéai,
1 spinhas,
Sarnas,
Ulceras,
Kscrophulas,
Darthros,
Pistolas,
Cancros,
i.oubas,
Boubons,
Dores no peito.
Carbúnculos, etc.
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A NTI- SYPHILITIC O
ANTI-RHEUMATICO
AN Ti- ESCROPHULOSO
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pestade uivava na cordoolha, e as ondas
eram ameaços verdes a roer,o caverna-
me abalado...

E Anchiela recorda sua vida fào breve e
tão intensa, agitada entre as ameaças dos
inimigos de seu Rei e de seu Deus.

t) perigo branco de Villegaignon, gue se
extinguira, como um fogo de artificio, ria
explosão do paiol das Palmeiras... A pesle
e a fome, destruindo malocas e afugenlan-
do neophylos para o fundo das seiv-is...

Agora, guando tudo parecia descançado.
a Confederação dos Turno y <> s abrira as
azas vermelhas arremetlendo contra os
muros de taipa de Sfiò Paulo... T. o padre
relembra as noticfas gue lhe trouxera o
mensageiro...

Os iudios reconciliavam-se, rio ódio ao
mameluco vicenfino. I vinham todos, num
tropear vermelho : os Carnós do Sul e os
Tupmigums do Norte, festivos, para arrasar
as casas de São Paulo...

E pela mente de Anchiela perpassam os
vulfós dos grandes inimigos : (.'unlicrnbcbe.
o fero/ índio das Iribus do Norte. Aquelle
bárbaro gue trucidava vencidos com requin-
tes de selvagenu, e só comia a carne san-
grenta dos prisioneiros... E o desfilar dos
chefes inimigos continua: Aimbíré — o ódio,
e Pmdobussú — o adversário molle, que só
combalia por deyer», Arary, o g u a y aná
hostil, gue desde o inicio assumira uma ai-
titude, e só lutava de frente.

O jesuíta santo fica a pensar, olhando a
maré gue sobe, enguhndo as areias, mol-
leniente, sem tréguas... Porque aquelle
ódio ? Porque se voltariam todas as armas
da selva, todas as t r aições dos homens,
contra a cidade/.inha do planalto?

Anchietâ não pode comprehender. Não
é para lã que rumam, cantando, os índio-
zinhos trazidos do fundo do sertão?

a sua escola... a choça fumarenta,
na esplanada do Taman-
duatehy.

Guayanazes entoando
cânticos tupys :

Xê relama mooripo,
Ore uú, ocembigoe,
Xc acendaê, robakê
Ayú nie,borimi bonpa...

O clamor da indiada
em festa :

f-jicoema, A b a r é
guassú lv

Tupan ornogaraiba '
a resposta habitual do
sacerdote, dita palernal-
mente : yawé ara catú
ohemê peeme...)

E Anchiela medita nas
palavras tupys, repetidas
pelos lábios grosseiros
dos curumins. Deus seja
comvosco e vos dê dias
felizes...

Dias felizes... Elle vis-
lumbra, na somnolencia
gue o avassala, a igara
tarnoya a sulcar as on-

¦ 
.
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das, num raslo de espuma
branca...

E' preciso agir. Agir rápida-
menle, para nue as casas bi-
sonhas de Piratininga nâo se-
jam submersas pelo diluvio ver-
me lho...

Mas as forças frahem-no.
A Ai tchi etu resvala doce-

menle sobre a lage de azas de
fogo, canta embolondo-lhe o
somno...

Dorme em paz, ó Anchielal
Dorme em paz, á sombra das
p.edros tutelares, que te res-
guardam do sol abrasador!
Dorme I Nunca o inimigo domi-
nara a cidade (]\\e ' creasle...
Virão aos centos, os Cárijos
tío Sul e os Tupiniquins do Nor-
té, é esbarrarão, impotentes,
ante o valor de teus paulistas...

Ê as picadas que abriste, no.,
zelo de apóstolo i n c ansavel,
serão os traços de união a con-
solidar a gran d e ia de São
Paulo...

Dorme, Anchielal 1% velando
o leu somno, lá em cima, a
cope lia colonial estende suas
torres, como braços erguidos
em prece fervorosa, apontando
para o ceu...

... Dorme, Anchielal...

[Da «Sa/ America»!

Espirito
7

dese ngarraíado

¦ j-, :.: ':'-'¦¦ ' r .;.'.„,¦ r.. Três apaixonados pelo estu-
do das línguas vivas, um fran-
cez, um jnglez e um brasileiro,
discutem a respeito das diffi-
culdades das mesmas.

Diz o francez :
A pronuncia franceza é dif-

ficiL Por exemplo : escreve-se
«Rousseau» e lê-se «Ruço.»

Logo o inglez affirma, impo-
nente:

Peor é o inglez, porque se
escreve ^ShaUespeare», e se
pronuncia «Xequespir»!.;.

Ao que o brasileiro obiecfou
triumphante:

Pois entre nós escreve-se
José Joaquim da Silva Xavier
e lê-se «.Tiradentes»-

......
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Sul America Capitalização
Companhia Nacional para Favorecer a Economia
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Sede social: RUA BUENOS AyRES, 37 - Esq. QUITANDA - RIO DE 3ANEIR0

DEVEIS ADQUIRIR TÍTULOS DE CAPITALIZAÇÃO :
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PORQUE — ficaes obrigados a economizar mensalmente uma pequena parcella do
vosso rendimento ;

PORQUE — todos os títulos concorrem mensalmente, ou sejam doze vezes por anno
a um sorteio de amortização, graças ao qual podereis receber irrmedio-
tamente o capital garantido;

depois de pagos os dois primeiros annos podereis retirar adiantamentos
ou mesmo resgatar os vossos titulos pelas quantidades inscriptas not
mesmos ;

No tS <snno participarei* do» lucros d«* Sociedade;
DEPOIS DE PAGOS 15 ANNOS, PODEREIS, EM OUALQUER MOMENTO
RESGATAR OS VOSSOS TÍTULOS POR QUANTIAS SUPERIORES ÁS
IMPORTÂNCIAS CAPITALIZADAS;

no caso de desejardes, no final de 15 annos retirar somente os lucros é
continuar com os vossos titulos em vigor, nâo tereis de pagar mensalida-
des senão durante mais 8 annos, pois todos os titulos ficam isentos do
qualquer pagamento depois de 23 annos ;

mesmo depois de entrar no gozo da isenção do pagamentos, vossos titu-
los continuarão a participar dos sorteios que se realizam em publico, no
ultimo dia útil de cada mez;

a SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO assume para com os portadores dos
seus titulos a obrigação de pagar o capital garantido nos mesmos so
não torem contemplados em nenhum dos 360 sorteios realizados duranto
a vigência do contracto

FINALMENTE, É O MAIS PRATICO E O MAIS VANTAJOSO SYSTEMA
DE ECONOMIA AO ALCANCE DE QUALQUER PESSOA.
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PKOSFEITOS, INFORMAÇÕES E ACQUISIÇÃO OE TÍTULOS NA SÉDK SOCIAL

Rua Buenos Ayres, 37 Esq. de Quitanda
OU COM OS INSPECTORES E AGENTES

Nesta capital - Rua Nestor Gomes, 5Z

DOENÇAS DO CABELLOE DO COURO CABELLUDO
SÓ * CALVO
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Ha no momento *nie atravessamos e em Iodos os se-
.dores da atividade mental do Espírito Santo,gm esplendido
mgvimento pura a trenfe e para o alto. Vê-se que ié não ha

uJogar para pessimismo^. Debandam o rareiam os4medrosos
tímidos. A situação geogralica do Espirito Saritó, pondo a
sua capital mui Io perto do Rio de )aneuo, com quem temos
feito lodo nosso comércio intelectual e longe dos demais
centros de cultura do paiz, permiiiò que até ha pouco sÔ se
qui/esse òu Sô se pudesse comparar o nosso movimento cul-
tuicil e o nosso progresso com o da capital do Pái(z. Não
podíamos resistir ao confronto. A nossa inferioridade surgia
de pronto. Não se pode realmente comparar ou siquei esta-
belecei qualquer paralelo entre Viiorib e Rio. \. desse erro
adveio, acredito, esse pessimismo que tem sido o traço mar-

i'cunle do capiçhaba. Entretanto luoo se modifica se procu-
rarmos oulío r>onlo de referencio, um paralelo com quem es-
leia nas mesmas condições. Ver-se-á então que não lia de
que nos envergonhar. Ao contrario até. Percebei-se-ú que
em mais de um ussunlo, marchamos ó Irenle e com algumas
vantagens. Por ludo isso se verifica que o nosso pessimis-
trio nascia de um erro de observação, dotei minado pela pro-

j ximídnde de um grande centro como o Rio o com o qual
queríamos medir e confrontar.

Não e sem razão que a filosofia' popular denomina de

f

DO *
Dr. Mascarenhas

Ás leitoras anêmicas dá cores rosadas e lindas!
Tônico doa NERVOS
Tônico dos MÚSCULOS
Tônico do CÉREBRO
Tônico do CORAÇÃO

Um só vidro vos mostrará sua efficacia
Alguns dias depois de uso do "Vitamonal''

é sensível um accresclmo de energia physica, de
JUVENTUDE, de PODER, que se não experi-
mentam antes. Este effeito ó muito caracteris-
tico, por assim dizer, palpável e contribuo em
extremo para levantar o moral, em geral deprl-
mido, dos doentes, para os quaes o remédio é
particularmente destinado.

Depois sobrevem uma sensação de bem
•star, de bom humor, de vigor intellectual. As
Idéas apresentam-se claras, nítidas, a concepção
mais rápida e viva, a expressão e a traducçâo
das idéas mais fáceis, mais abundantes.-

O augmento do appotite acompanha estes
phenomenos, e. no fim de pouco tempo, ha um
augmento sensível de peso.
A* VENOA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

. Otpisiti Geral: DROGARIA BAPTISTA
I Rua 1.* de Março, 10 - Rio de Janeiro t
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Verdadeiramente
antiseptico

O DENTOL (água, pasta, po.
ou sabão) c um dentifricio uo
mesmo tempo poderosamente an-
tiseptico c dotado de um perfume
muito agradável.

Crcado segundo os trabalhos de
Pastéur, dá firmeza ás gencivas.

Km poucos íi ias, dá aos dentes
uma alvura excepcional. Purifica
o hálito c c particularmente recom-
mendado aos fumadores. Deixa na
bocea uma sensação de frescura
deliciosa c persistente.

O DENTOL encontra-se á
venda cm todas as boas casas
vendendo produetos de perfu-
maria c em todas as pharmacias.
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Depositários oara todo o Estad

G. ROUBACH & CIA.

Vitória E. E- SANTO
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«banano» o homem mole; de «peroba^ o suieilo cacêle; de
pargsiia o quê vive ás expènsas alheias é assim por deante.
A semelhança enlré cerlas espécies végçfaís e òerlaà cate-
gonas de homens, é realrnenle grande. Pode se di/er que a
flora humana é lâo rica e variada quanio a vegelal. Quem
não conhece os homens-lrepadeira? esses que sobem aqar-
rados aos oulros?*Os hornens-mandacarús, cheios de espi-
nho? Os homens-palmeiras? altos, esgmos, lesos, mas cjúe
só servem para adorno de parques e jardins? Os horiiens-
oitís? bons, frondosos, acolhedores e amigos? Os homens-,
sensihvas? e para os quaes ludo é ofensa, ludo é rnehndie?
Os homens-mala-pau ? gue se agarram aos oulros até exhn-
guir-lhes toda a seiva? t: os sambabais? gue revelam sem-
pre a má qualidade do lerreno em quê aparecem ? Eles aí
estão. Ènconirumo-los a cada instante. I quanio ao outro
lado ? ao ex-sexo-fraco ? Lá existem lambem as rosas : l>o-
nitas, pei fumadas mas ás vezes com cada espinho... As vio-
letas: discretas, modestas. As magincão : anunciam.se longe
pelo perfume exagerado. As dálias : muito bonitas, muito vis-
iosas, mas sem perfume... As sempre-vivas : nunca emelhe-
cem, sempre novas. As suspiros: encontra-se em toda parle.
Nasfesttis, nos enterros, nos bahsados...

Ao leitor ou leitora deixo o direito de classificar e di-
/er a que espécie pertence o sujeito que escreve bobagens...
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A umu iítlstre desconhecida.

Acuso recebida sua cairia gentil de
onze de dez de trinta e três.

Quanta generosidade para um po-bre que nem ao menos é Marquês I
bem dizem que as mulheres são sem-
pre magnânimas. Que assim sejam.

Pena gue V. Exa. se haja esgue-
cido de pôr um pouquinho de perfu-me na missiva ! Exigente ? Não. E*
mais, muito mais a g r ti d ave!. Não
acha ? Quando nos chega ás mãos
uma carta perfumada, senhndo-lhe a
essência gue se evola do papel, fe-
cha-se por um momento os olhos e
tem-se a lema impressão de uma vp
agem num mar dc rosas...

E' gue o perfume tem magia guenos enternece e certa analogia com
a, musica gue nos transporta ás re-
giões (não digo etéreas porque fica
um vôo muito alto!) mas ás regiões-
dos sonhos azuis, e, até, dos sonhos
roxos. Haverá? Talvez a saudade.

O perfume, ás vezes, leva-nos a
um passado distante... traz á nossa
presença, espuilualisado na essência
alguém que já passeou pelo nosso
caminho... Por isso, muitas vezes, o
perfume dentro da delicia que nos
enternece contem espinhos que nos
agriíhoa a alma... é como a rosa, sob
b veludo aromai das pétalas estão
as pontinhas agudas dos seus espi-

âõhos prontas para uma picadela nos
Tdedos de quem os colher sem can-
tela.

Fez bem não perfuma-la. Poderia
a essência conter espinhos de sau-
dades, e nestes dias vest idos de«S.plecn* causam tristeza l

Mas, falou-me em tanta còusa in-
feressanfe : qenteloura... toilette bran-
ca... Parque Moscoso. Por falar em
Moscoso, eu tenho o meu fraco pela
natureza, sou um grande admirador
do Moscoso. Atualmente está adora-

;JvfeI; a sonolenciu de suas águas; o,
matiz de suas flores; a coluna do ilha
dos amores, triste e mutilada qual
Venus de Milo; as alamedas perfila-
das como em homenagem ás Deusas
que ali transitam; o frêmito das pai-
meiras aos ósculos da viração; ga-
Jhos que se entrelaçam ao açoite do
vento como namorados que se abra-
çam ao açoite do amor; parsinho de
noivos discretos lá no banqumho, dis-
tante da turba... Quanta poesia! En-
frefanto devia ser mais freqüentado
pela elite. Até pelos poetas o velho
Parque sofre a ingratidão de poucafreqüência. Poucos namorados! Será

ADEUS RUGAS!
A mulher em Ioda a ee*a«le pode rejuvenescer e embellez*r.— W íaeil obter-se a prova em vo*s© próprio resto em pouico tempo. Kxperimentae hoje mesmo o RÜGOL. Creme«.cientifico preparado segundo o celebre processo da famosa
doiitura.de belleza Mlle. Dort l.eguy, que alcançou o primei-ft prêmio no < or.ci.rio Internacional de Produetos de Toilrtte.
KDfiOL °,,pra rm vos%** roi,° v,ma verdadeira lOunfor.uv wàCtTo, vom embilléxl e vos rejuvenesça ao mr*.mo tempo.

RÜGOL

RÜGOL

inoffensivo. Até uma

RÜGOL

dtlíere completarnetite dos outros cronirs. sobre»
tudo pela sua acçio sub-cutanea, sendo absorvi-

dos pelos pi"irof, da prlle os preciosos alimento» déímicoa,
que entram na sua composição.

evija e previnc a* rugas precoces e pés de
gallmha. r fa/. desapparecer as sardns, panaos,espinhas, cravo», manchas, cie.

RÜGOL ,,íío ,4'»J>nr,,uri* •'» P«Hé. XSo contém tlrtteae no-1 uvl* civas. K* absolutamente
criança recém-nascida poderá usal-o.

«lá uma vida nova Á epíderme flacida, porosae íatígaila. emprestando.Ihr » apparencia realda juventude.
GARANI IA Mlle. I.eguy parira mil dollares n >\urtn

provar que ella nSe tirou completamente as suas
propn.it rugas com ttüas semanas «le tratamento apenas.¦Mlle. Leguy nfferece mil dollares a quem |>r«var queella não possue oito medalhas de ouro ganhas em diversasexposições pela sua maravilho*» descoberta.

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provarque os «.eus attestado* «le cura nfio *So espontâneos e au-tbenticos.
ÂvISOf -Depois desta maravilhosa descoberta innumerns

imitadores têm apparecido de todas a« partes domundo, Por isso prevenimos ao publica que nao acceitelUbsoiutOS, exigindo sempre

RUGOL
Vi .'

^aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaW .aáaaa aãaaW

Tar^- Jaa> ia? ^ãw
JbbbbbbbbI LaaT / > °*aid lãaãaaaaaaaT

^^M0"^ - 'QbbbbbbbbbbbT vS LaaT

v. .y^m^sj. x\ vfe '^oB^sa

Mme. Mary
gier escreve:

«Mpi» m a r i «lo,

3ue 
em sua quntr-

ade «le meilico e
muito descrente por
toda a sorte de re-
médios, HçoU agra-
davelmente surpre-
hpndido com os rc
soltados que obtive
cont o uso de R"
GOL e por isso
tambem assignn o
attestado «jue jun-to lhe envio...»

Mme.Souza Va-
lence escreve

«Ku vivia «lesesperada com as malditas xrugas que me
afeiavam o rosto e. depois «le usar muitos cremes annun-
cia«!os, comecei a fazer o tratamento pelo Rl'( »()I„ obtendo a
dcsappariçíio nao .só das rugas como «las manchas. mo«lili-
cando a minha physinnomia a ponto «le provocar a curiosi-
«la«le e aiimiração das pessoas, que me conheciam».

hncontra-se nas boas ph ar macias, drogarias e perfumarias.

Únicos cessionários para a America do Sul:
Al.VI.M & FREITAS

Kscrip Central: R. \\ enceslau Braz, 22 - S. Caixa. 137l>
S. PAULO

COUPON (V. C.)

SRS. Al. vlSl vV FREITAS, faixa 1379-S. Paulo
justo remetto-lhes um vale postal de quantia «le Rs

|0$t>ot), afim de que me seja euvia<lo pelo correio
um pote de RlGüL :

Nome: .
Nua...
Cidade
Estado

' 
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íQI.KIRA.M ESCREVER COM CLAREZA)

gue Gupido anda assim tão mahin-
dro, esquecendo os corações dos jo|vens?! lambem ele é mais velho do
que a Acropole dc Alhenasl

Com esse Parque encantador e es-sa natureza exuberante e Ias eiva,nessa ilha verde que se me afigurauma kermesse de esperanças para aapoteose do amor, era para se não*
POOêr andar chemlio dc pares... Ade-mais Vitória com lodo o seu encan-to florescente de moça vaidosa. Egi-peia paga á bailar aos beijos do sol,aos cânticos das ondas, é sem du-vida um ninho poético para o lilamados corações.

Para o encantamento dos seus po-elas ela apresenta-se como um baleide flores boiando á tona verde dalantasia, cm cuio seio. numa fantas-maqoria de Deuses para o sublimeencantamento da vida, suas filhas vi-vem para o esplendor de todo o con-rumo.
Diz que de\o publicar alguns sg-netos 7 Mas... lio tonta gente por aía PUbncãr versos bonitos... Para quemais ?... Mandar-lhe-ei um.
Falou-me de Shopenhouêr ?l Hoieele diria o contrario. Se muito, diriíi;a mulher é um animajsinlio adorável^de cabelos curtos e ideas compridas.

Ròsseau também foi rnau; d i s serácerto ve/ : «as mulheres em geralnão gostam de arte, não percebemnenhuma e não tem gemo»! Napoleêol foi grosseiro, dizendo: «as mulhe-res não tém classe»! Custa o crer
gue isso haia saído de lábios de fran-cêses, por excelência afaveis e cur-vodos at)s madrigais !

Chamfort, disse:, *Elas sao feitas
para comerciarem com as nossas
fraquezas...» Levando o sentido dafrase para o comercio do coração,
estou com Chamfort.

As mulheres aprovei í a m - $ e das•nossas fraquezas* para durem alfi-nefadas na gente com os seus olhosbelos, pancadas com palavras macia*
como luar, depois dão um box coma força da sua meiguice e a gentecae em knoekotit!

Assim dominam até feras! Dvi uma
lenda que em certo jardim havia um
Leão bravo, acorrentado, dificitmen-
le chegava-se próximo. Uma respeí-
favel senhora, porém, começou vist-^
tando o jardim, aproximando-se do
Leão, até tocar-lhe o pelo, fa/er-lhe
cócega, paneadinhas, «cafunéb», até
domina-lo. Depois ia o Leão solto
quando ela chegava ele fechava osolhos xenctdoás suas carícias!

Oue magia tém as mãos das mu-
lhetes! Mãos divinas, bem dizem os
poetas.

Mais uma vez agradeço-lhe asgen-
filezas. Confit) na sua sempre admi-
ração.

Odilon Luna
- -»

DIGA fVl£IMTA
NERVOSA E MUSCULAR

aajM s a «a m aa^ 1 a _^M^m\ a. ^L W ¦ áOã

insolaçao-typho-ure;mia
INFECCOt<C INTCSTINAEStUQlHARIAS

VITAM-It USANOO

SABOROSO GRANULADD I e.m ,„«"fc.P!^^0^»GLVCEaO-PHaSPHATAPOlEM TODAS ASPHARMACIASE OPOCARIAS
Francisco Giífoni 5 Cia.—Rüa 1. de Março 17 — Rio de Janeiro
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annos no dia

ftorges Miguel e Alfonso Guedes.

H A exma. viuva sra. Kponma Ser-
ra; o senhora Adeiia Barreto; as
senhorinha*: Léa Rodrigues e Oi-
manda Machado Martins; os se-

nhores: Affonso Azevedo, Djalmc* Lima Al-
ves e maior Álvaro Coulinho; as meninas:
Irene Ipsem, Sara da Silva Maffra e Olga
Varejâo.

A senhora Emitia Costa; as senho-
rinhas: Carlina T. Fonseca e Eli-
zma Arantes; os senhores: Me-
nescal Pacheco. Francclino Pin-

to da Victoria, Mariono Teixeira e dr. Bri-
cio de Mesquita; o menino Romildo de Oli-
veiro.

0
0

O senhor José Fialho.

A exma. viuva sra. Cacilda R. Le-
mos; as senhoi inhas : Silvanira Al-
ves e Nilzide Fonseca; o senhor
Marthanstides Pamalho; o senhor

Eliziario Pandolpho Pios; as meninas: Ma-
ria Lellis, Yesse Carvalho, Maria )osé Vel-
íozo e os meninos: Hilton Siqueira e Car-
los José Machado.

S
Mumammm
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A senhorinha Palmira Pegit; os
senhores: Tancredo T 111 e monl
Fontes e Fmilio Toledo Piza.

A senhorinha Funice Castro; o
senhor Ignacio da Silva Pereira,
a menina Luciolo Terra.

I' I0
0
0

Os senhores: *cel. Eugênio Netto
e dr. José Meira Quadros

O senhor Lourenço Luccio I a;
menina Nydio de Freitas.

a

As senhoras: Dulce ftruzzi Viva-
cqua e Manetta Ramolhete Lellis;
o senhor Affonso Cabral.

S A senhorinha Carmen Silva; o se-
nhor Bernhard ftunges; a menina
Lourdes Araújo e o menino ftoh-
var Abreu.

A senhora Fstephania V e rvloel
Loureiro; os senhores: Oswaldo
de Saltes, cap. Herminio Silveira
e dr. Areobaldo Lellis Horta; a

menina Wilrna Coutinho.

0 senhor desembargador Carlos
Xavier Paes Barreto.12
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NOIVADOS
Fizeram-se noivos:

A senhorinha Magdala Almeida com o
senhor Alfredo Joèo R. Marcial;

a senhorinha Armênia Magliotti com o
senhor Mareio Castorini Trindade;

a senhorinha Maria Magda L. Paiva com
o senhor Armindo Nunlz;

a senhorinha Maria da Penho Cruz com
o senhor Archimedes Souza Alvarenga.

MM
A exma. viuva sra.
Auta Loureiro Macha-
do; as senhoras: Ri-
ta Lopes e Mana Mar-

quês das Neves; a senhorinha
Ormy Souza; o senhores: Syl-
vio de Jesus, Galdino Perequê,
Mario Regner e Mario Castro;
a menina Izabel Passos.

II 

A senhorinha Maria
q 1 Leão Nun e s; os se-

1 nhores : Sócrates Mo-
reira e Belíziario Vi-

eira da Cunha; a menina Al-
zirila 5leV, blíia do casal ca-
pitão Punaro Bley.

A senhora Pesdetma
Simões Snlles; as se-
nhorinhas: Marcionila
Miranda e ) o a n n a

Araújo; os senhores: Arlénip
Siqueira Magalhães, Antônio

í ¦ *• ^«flV i' ~mmuTÊt£miA
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ISensação de Peso,
Cansaço

São geralmente conseqüência dos re-
siduos accumulados por deficiência
das funeções intestinaes. Elimina-se
rapidamenie a causa e restabelece-

se o bem estar, tomando
'SAL DE FRUCTA,

ENO
7}o(/r ser tomado diariametür.

Não crèã habito.
\àAa44é*2.. JRJftíSh-. Ct-/ -*^,J*^!**.

Jornaes
Temos sob a mesa o 2' nu-

mero do Cê Cê Cê, órgão do
Caçadores Carnavalesco Club,
de Cachoeiro de Itapeminm.

E* um bem redigi d o iornal
sob a direcção do sr. N. Syl-
van e se destina á propagan-
da do Club.

—De Carangola, também re-
cebemos «O Noticiário» sob «t
direcção do sr. Cario de Por-
tilho.
. tornai de feitura bonita e lei-
tura agradável dado o valor
da sua collaboração e parte
artística.

Grato pela visita.

^Sl ASTHENIA SEXUAL
IGASTRQ INTESTINAL E NEPV OS ÜSEHBQh SANGUE POUCO VALE AVIOA

|clQ3P> EXCITQ-PCPAWADQP)

& SSTIMtlkANTK GERAI. 9.

Francisco Giffoni & Cia. Rua 1° de Março, 17 Rio de Daneiro
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Aquela interessante c mimosa ca-
rioquínha bem depressa substituiu o
bacharel pelo medico, primo delle..,
Dizem até que sempre demonstrou
grande sympattíia por es t e ... Que
aquillo nào passava dc uma brinca-
dèirà dc càrnarval que se prolonqou
bem contra a vontade deliu!

Será Verdade ?!... -Sendo assim c
bem certo o velho ditado :- que quem
faziiojepaqa amaahâi; O sympiafhtço
advogado vivia a zombar dos cora-
Ções alheios; agora encontrou quem
zombasse do seu...

A insinuante e íhtelíigènfe decla-
mudora parece ter esquecido aquel-
le bacharelando dc medicina que fan-
iò a dislraluu nos últimos bailei do
Club Victoria... Volloy á nossa terri.
nha aquelle magistrado que lem de-
veras aflracção por ella e reinicia-
ram o romance....

•tf**;'.-¦ ¦' -"¦" ¦ ¦

-

Victoria recebia um çíos mais bel-
los aquaceiros destes últimos fempos
quando alguns pares divertiam-se ao
som da harmoniosa orchestra do me-
rtino Lauro.- Que bom esse aguacei-
ro dizia ella com os olhos vivos de
contentamento. Assim não poderemos
sahir daqui. Mlle. que sempre detes-
tou a chuva eloqiou-a devido o pro-
longamenio inesperado da festa.

Ella v,ai sempre de camarote, aos
domingos, no Gloria. File senta-se
num canto do cinema, e fica a olhar
para cima... e ella, a olhar para bai-
xo...

Com a escuridão natural, percebe-
se apenas o iogo decabeças que se
procuram mutuamente...

m © ]n^

Historias ?n\ conta-gotas
t

2 anos.iCatapóra. Coqueluche. Nm-
tes perdidas. Ama seca. Deníicão.
«Dá-dá p'ra ganhar \intem.» -

s anos, jarra quebrada. Espelho
quebrado. (ópo idem. Nomes feios.
Visitas. Ai que gracinha. Venha cá..
f ale com o moço. «Nâo falo.» «Que-
Io bala * «Quclo pítolc.»

:>

4 anos. 5, anos. 6. Queda da esca-
da, Cabeça quebrada. Matinê. Tom
Mix. jardim du Infância.

7 anos. fí. Grupo Escolar. !' cino.
2: Pau em arimética. Saldanliisla. I u-
le-bój. Namorada. V cigarro.'TonfeU
ras. Vômitos,

•5,

Ginásio. 15 anos. Pau em xjeome-
iria. Briga dó Pai, ldem da Mãe. Na~
morada dos düfròs. Cabeça quebra-
da. V soneto. Calça comprida.

6

tô*anos. Carta perfumada. Insonia.
Suspiros. 2: soneto, Contos, luares
cie prata. Manhãs de rozô. Crepus-
calos de Saudade. Dispensario. Dr.
fontes.

20 anos. Academia. Pensão. Rio.
I" ano. Vida apertada. Relógio no
prego. Sonhos. Aspirações. Presiden-
cia da Republica. 2' ano. Ministério
da justiça. V ano. Secretaria do.In-
tenor. 4" ano; Noivo. Chefatura de
Polida.

• 
« 

•

* 5: ano. FòrmaiÜra. Anel no dedo.
Missa solene. Abraços. Pae safisfei-
to. Filho doutor.

Promotor Publico em S. Matheus.

Bznzventino

<T

í C4
,.j

Fsta secção nâô tem autoria defi-
mda. Qualquer dos nossos collabora-
dores e leitores poderá enviar-nos
a$ suas «observações», que serão
nella incluídas, depois de convemen-
temente censuradas e amoldadas ao
feitos velado, $ie hore lhe damos. Es-
peramos que, para o próximo nume-
ro, tenhamos já" fartn reportagem dos
nossos leitores e, p r i nctpalmeiite...
das nossas gentis leitoras.

Num bonde circular. Mlle. lourinha m-cumbin a um rapa/, estudar os meios possiveis de, pela elecfncidade. encaminhar
as nuvens de chuva paru o nordeste resol-vendo, assim, o problema das seccas-*

L depois... ouvimos a continuação da pa-lesíru animada, que lermmou na praça fSoe .Setembro...

A embaixada acadêmica iá deve estarde volta de Portugal, onde foi retribuir avisi a que os estudantes lusitanos fizeramao ttrasil. em 1922.
Liia pede a Nossa Senhora dos Nave-(jantes que permitia ao navio, um dia dePermanência neste porto..,*
Esperemos pelo milaqre...

¦ 
¦'
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O onmeiro Inventado
para as. doenças d*
Seríhoras e Senhoritas.
Combate as Flores Brancas.
falta de regras. rVftra% oscas-
sas. suspensão, fluxo com dôrou dysmenorrhéa. Colicas
Utonnas. regras excessivas,
incommodos da idade críticae inHammaçaes do Utero.
Não confundir com ou-tros Reguladores imita-
ÇOCS dcLR£(»ULAèGRBÊmA0.

'•lii&irii niw.-itnttM me fe State num*
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^m %ã\¥AmM\Am mWm I *\# _para casos cmronicos:
SABOROSO XAROPE I0D0PHOSPHO -CALCICO
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Século da
Cuz ?!

r: )ú mdisfcirçavel o trabalho que vae
pelo mundo no tocante aos preparativos
para a nova guerra. Ninguém, desde que
tenha olhos de ver e coragem pa*a níu-
mar, discordará desta afrrmaüva.

Às lulas internes em todos os países sào

passes diretos pura a grande Conflagra-
çâo que já bate á porta, trazendo as màos
ensangüentadas e feridas na mais barbara
do*- lutas: — as que se verificam entre ir-
mãos.

Dépbis do Japão e du China, depois do
Chile e da Argentino, não se falando na
luta perene do Inglaterra e da Induj, a Ale-
manha, obedecendo ao impulso belicoso e
exótico de Miller, deseja a igualdade de
direitos, o sonho supremo de Marx e de
hnqel.

Pregando um nacionalismo i n coerente
romã época, entusiasmando à juventude
alemã com as girandolas da o r a t o r ia,
Adolf Miller invoca a paz e fala em rem-
vindicoções... E assim discursando paia lo-
da a parte, o chanceler alemão estú dis-

tribuindo a pólvora que servirá de rastilho
á explosão d«i guerra que on imperadores
do mundo ajustam.

E, paro o cumule» de todos os absurdos,
Miller faz questão de repizar em seus dis-
cursos, em seus dez milhões de pamflétos
diários, que êle quer a paz. bastante razão
assistio iio> latinos guando sentenciavam
que os guerras se enfabolavam nos ena-
mados tempos de noz...

V ¦ X''
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PÉRSIO
NASCIMENTO

mMmmmW^p^ te emendam!
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— Onde se viu um homem deixar de
fumar ? Não perca tempo, minha senhora*
em procurar persuadir seu marido de

#

que deve abandonar o cigarro.» Tanto
o protesto irritado como a exhortação
carinhosa de V. Ex. são perfeitamente
inúteis. O que resta fazer é corrigir os
inconvenientes do fumo, dos quaes os
mais flagrantes são a tosse de garganta
e aquelle pigarro antipathtco .. . Tenha
sempre em casa um vidro de BROMIL.
Faça seu marido tomal-o pela manhã e
á noite e deixe-o fumar á vontade.

O Bromil é o melhor remédio do
mundo para a tosse. A tosse sabe disto:
quando o Bromil chega, a tosse se retira,
modesta e discretamente ...

,
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mundo para a tosse. A tosse sabe disto: ^mWmWmm^sÇm^^^^m
quando o Bromil chega, a tosse se retira, JfÊÊf^^ J2/ f, |
modesta e discretamente ... / ^\v^f *p J\i

TOSSE VBRÕMÍl

A 
ilha do ftananal,'
no rio Araquavav
em Go y a z, tem

566 Uilometros de exten-
são por 120 em sua maior
largura, portanto a maior
ilha fluvial do m 11 n d o,
maior mesmo que à «Tu-
pynambarana». no Ama-
Zonas. Os índios Carajás,
que a habitam, são indo-
maveis, extremamente íe-
rozes. Dizem que no m-
ter 10r dessa grande ilha
existem animaes antidi-
luvianos o que muito tem
contribuído para afugen-
tar o gentio das povoa-
ções ribeirinhas. Uma ex-
pedição paulista que es-
teve em duas cercanias
encontrou pegadas ex-
trunhas de um animal gi-
gantesco que em parte
vem reforçar a lenda.

Escola de
jornalismo

O DIRECTOR (ao can-
didato a repórter) — Se
tivesse de escrever so-
bfe um assumpto c o m
respeito ao qual estives-
se absolutamente sem ín-
formações, como come-
cana a noticia?

O CANDIDATO- Co-
meçana assim: «Sabe-
mos de fonte autoriza-
da...»

E como terminaria?
«& falta de espaço

impede-nos de dar mais
minuciosos detalhes...»

—Muito bem. f;sta no-
meado.

¦' ;'x
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Proclamaçêo da Republica em o Campo da Âcclamaçào no dia 15 de 'Novembro de 11)89.

A grande pátrio brasileira solemnizo sum-
ptuosamente no dia glorioso de hoje, o aus-
picioso acontecimento da proclumaçào da
Republica. Desperta esta maravilhosa data
nalmo dos patriotas sinceros o regosiio de
senlir no intimo de seu coração o mais
alacre- enlhusiasmo pela Nação a que per-
tencem e que consagrou em suas sabias
instituições políticas a ultima e reverberan-
te conquista progressista do governo dos
povos, incorporando gloriosamente assim
o opulento Brasil ás nações da America,
que numa honrosa precedência já usufru-
iam sua benéfica e hegemônica influencia.

Não foi necessária uma revolução que en-
sanguentasse o solo pátrio; nâo foi preciso
derramar o sangue nobre dos patriotas; si-
quer, uma procella impetuosa, uma aragem
branda e frágil arremessou franquillamenle
por terra um throno sem alicerces, sem as-
pirações elevadas, que, cahindo, destruiu
completamente uma funesta dYnasha sem
tradições fecundas nos annaes olYmpicos
da nossa formosa Historia Pátria.

E, o Brasil, sob o Império, já effectuava
as mais maravilhosas conquistas liberaes,

ampliando o claro horizonte da Demccra-
cia, facultando a todos os filhos, que *e im-
puzessem de fronte erguida, pelos seus ru-
tilantes merecimentos, ás mais deslumbrou-
tes conquistas sociaes, com ministérios sa-
bios, com uma magistratura respeitabilissi-
ma, com um senado vitalício- composto de
reconhecidas capacidades, etc.

O brasil emancipou-se, peiado de glorias
e-tradtções, em-7~dtr sekmbfo-de \Í22, da
deslruidora metrópole lusitana e recuperou
orgulhoso para si uma nacionalidade inde-
pendente e cheia de aspirações risonhas
e progressistas, que ha muito se achavam
encarceradas na trágica e esbanjadora
corte portugueza. Mais tarde, a figura emi-
nente de Benjamim Constant evangelizou a
Republica, ímplanlando-a no vigoroso co-
ração da mocidade; Deodoro da Fonseca
a proclamou em 15 de Novembro de lflfi9,
em após a refulgente campanha da aboli-
ção da escravatura, e o grande Marechal
Floriano Peixoto a consolidou emfim, quan-
do quiz a desgraçada anarchia absorvel-a
de chofre, e arrojar para bem longe a es-

pt rança, que animava o coração dos bra-
siíeiro?.

Foram, portanto, esses audaciosos pala-
dmos da rectemplora cruzada, os heroes
que deduziram a obra grandiloqua, e em
cuia defesa sacrificaram no afan ardoroso
da lula liberal as suas preciosas vidas os
msignes palncios Tiradentes, Felippe dos
Santos, Domingos Martins, Bernardo Vieira
de Mello, Frei Caneca, Bento Gonçalves e
outros martyres da fé republicana, cujos no-
mes gloriosos florescem no coração do po-
vo altaneiro da risonha terra de Santa Cruz,

E* sempre maravilhoso solemnisar os epi-
sodios patrióticos de nossos antepassados,
relembrar-lhes as amarguras, applaudir-lhes
a bravura, a gloria e as conquistas, avivar-
nos a nós mesmos nos valorosos exemplos
de civismo que nos legaram e nos ministra
a historia, exhibmdo sempre, vivo e brilhan-
le, o amor da pátria, que nossos corações
abrasa.

Salve, a Republica Brasileira.

ANTÔNIO FEU ROSA

WmmlmmSLmmWmmmWmWmWmWBBmmmWK^
KBB Bm wnmmfM Bi p_»;ffifiLM ¦¦> i ^MilB/i Bfl»gW»j^l -«^r^i*/w*. t-?*., s£fm:¦'. m ¦'¦¦^wJ^0m^mW^ÊmmWwtW m

M KS^Hff_K >^*«_fiKÍBK&T-i-W^*j^-,''__^^w?¦^í^-''J^*y.^mmÊ^'^yUmmm^^m^'íe^%\S-'r*'--. ' '-¦ ¦¦¦$kmmmmvÊm3mwi&Bf!lH&SÍi^^>-,¦' .-V_?'> ~- ^YnfWISmi^iFrm^m^WmW^Wm
— w^^w laSKc.^.. --._» . 'w.ví "^a*», • > IW' <t,aL_,-rJ ira B'!íii~.'.V V m^mmmL -^.v jiaaH. WiwwiiMmaá.»^^**%ii_H|" • P^^ W\ IIHbm&Mm ^ ^ Atjé<'i -vt' •' *W \ IM-.-^awiP-flifl n ÍL. %i*« ¦ .\f fl Iv. it ^ái iff^T^^ ifrratpXimmiSB^Sum W WmM .1 I r^^XlfjcTí^^^yfW.. '%_'$HF*mL\£» ¦• ral -i Sfc htjiiJi I I %?*• v;» <L m I *. .MwaBflfc •JÊ ¥ - • WtfflMmRtm *-W

PP3 fc'-^l fc^t^fcr^A"'^,'^''-.;-^ ¦ f|M^ )Wv''i I \"^»'**ÍW^BKfl^fe ^ ^r Éyàwtí^,3&

e-> ir^wirvAiía^pf/vfigi ifl ¦^'W.'V :.-,-: i>ncr Mm Mr«BB«tl Bctlft j» mnDifliSwlISI HPhaI lw^Qfl!«l'- .-fll#AW, * ^iKEL«fl BV ^^Pill U QSfl Stt
nDHiut^BHa Baiiflirfiv atrvHwimai HEVrv-e--^ae^' >_. ^^ a#vsoi ^_^^r n_r*" '^bsbiT ^n^^p,*— awwiwiiinn11 Iflll Hfljb ^ litihlM B^KI mlUMlBI^ k,MjA4 ^^ IMI* lÉ^^.^^F^^Hni^BI By,: -->.. aT/yB^H^Bl

I Sííaafel Ifl II Ia. B flg a ^Efe Kl 17^ üflaSfll taBMflfl '-i -mmJmlm\Mm m -. ll^W!auilI P^^wjB KB BB^nB B^^^^^nB IP4,vVV_fl^...^fll m*F ' ln,'i a bMI'^ j lln'^a^'l',;iIKl!'rli I
I IhüÉB II BBU^ t ^^fl7Sc,^rf' ^^^Sn5*::ír*:»B 14. sTV'. : .lai -fl^i> #s\l X\. ~.M jym Wvb> *%WlJ+'SjJZSHGLtím

V»v H^^"V.l<, ^%Sii_íil4,^ ''Vm ^_l'-^ 't ^mkmÊÊkmmmmTm t—mi i _ - a K»_r^Kfc- -• mTlti&''ijmTm'm*~'y-m,-mmmmm':lkmmi<-'t' wmm\ Z3mmww9%Í-vf^MWM
L'al ImM BÉ^BÜ ai *V 1 .-• -tatTí 113 BB! EI^SBi^^^e flB^iw^ W |\ V%^*|M|Eli Qjfll

Hl IfeciSS&SiBfllflr Im^tiKl aSB ImIm^íV-^kIIiSI^^íÍI] nPiulB^lfò^^SflEfliEf^BM
II Ih KH H ¦ v iBftllla ¦tJv>e B Ifl .Br*íif.-^Mtíll.**'^ffisl ¦rK'*'B\k/ fla FB^^L'
11 mfi^^rM WmWt mJ&m 1%-f T - - ''' "If^l^l 3nrH I Kl ?¦ 9S RR

^^^^^^^B^^^^BKP^l^Mgly^MJtfgiMff ftuA^ ^->j»gfl'flgMT^flBF--^^.^^.:^ Ejl i^Sf:^ j VI||WÍf9|ii
Mil il^S I.^Syfwi IISItI KSÍÍÍC^:^ . v ^ li WM^tTS- -flJEfll ^«>i>^L*fr.lr
l lia BÜKii£ _f<JH pty"__Hi-^r% ^B%-^-.Cí__mM tp«ii.B^Ki ., * I Blaí^^^FT^^i>' *" 'B9— mk^%/ iKmmw— I ¦' j,«|,jf ' *sis*iai#i»i
a_>n_i AiMyrtfi su flu* Jiiiia Dse_VLa>nk<e ¦s^&a^.vP'"' v .^e ia bfSí * *aji m^^ b ¦ p.'&f.|jf-;j .'Viíap i^^ ¦¦ wu ¦¦ mw^pw ¦aa^jiiiTirinnKauiHUx&flUi Lk-z^* •• -.^si iu -. jtsk aa ea>t>MeML.^^^r^|Mi

BM BB^a^BftMfLBTl t liPfLjFLZ BÜ^i.T-_ lT .h Cl l ^IL. TTP^iüi . [HiitãpiBP «aw^^^^3. B*a^U^H^BV3r _^«. ^ --»-.«.w.-.t-«v—„,„ „r.^.»j
H Hn KnAW]ilff_?Hir>m%Ll^fr*jfl^|i|^^.^ys»r3B|BMfl t.. r...../- -j|gg
II U E_uij9ra__9lHHllCv ^^__^*Ba>jP ice^^«L^^^H B*«iiítí^_¥ií-• ^_. "**s?*i*tw^^n^^^^^^TCí^»M<^'*itf-«tiri i*•i-tf^jC'*^f!JBioEi^^!iBttBlB

^^^^^^RmmmK^MMMumyWmmm^mW&itXmW^R^^^^JSíS^aO^- éf^mmmMmmmm^^mCér^mhkÁmzímnPmmmfmmli^ ¦>-w.?-.•-C^sFt-*.-'".¦»¦• --;v^s-"- • y/^jmS&^Mm»wmwmmwmmmwm»nmmmmmmx<mí.-m7*smi^m~y-\r*2m*m?. <&ü^^ff^í?çsKzr?» » ü , F«, JP ..vianE-r^CMHBMRauHPBBÇ^^Kire^*##* ll^gadMaii^lKiTwBí^^ .:^3iifl&É_fêai

Entrega da mensagem á D. Pedro II, pelo Major Solon, no dia 6 de Novembro de 1669.
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A arvore que
tez uma oração
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DU. JINARA-
UADASA ... ti

y'' .'.• 5 [

de amor

Em meio ó floresta verde onde cada arvore cheirava
como um frasco de perfume uma arvore Inste e sem flores
recitou esta oração :

—«Olhos no chão, filando a minha sombra, sigo o meu
destino e penso em li. Olhos no chão, cansados do azul im-
material, onde o meu espirito vagou e em sonho te encon-
lrou—eu te procuro entre as outras arvores. Fitando o meu
destino nesse leito eterno, onde tu me darás o abraço eler-
no, o beijo eterno, o goso eterno generalisado na sementei-
ra commum, eu sinto que te amo. Pitando a copia do meu
busto—copia de minhalma - eu sei quem és, sem le conhe-
cer. Porque lu és a vida de meus frutos. E eu iá tenho cho-
rado tanto por te ver, e tu estás sorrindo! Porque eu leso-
nhei no ceu e tu estás na terra. Porque eu nasci para te
encontrar—e, para te encontrar, eu deixei o caminho floru
do por onde passa a felicidade ! Olhos no chão, fitando a
minha sombra, eu sigo o meu destino e penso em ti !»

Quando chegou a Primavera, todas as arvores em tor-
no floriram e deram frutos. Só a arvore triste que tez uma
oração de amor acabou de perder as ultimas folhas, sof-
frendo porque sonhou.
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Ruy Cortes
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Dentro em poucos dias Victona terá a visita do dr.
Jinaradasa, que vem da Índia, essa Índia de mysterios e de
sciencia, e aqui o illustre visitante fará algumas conferências
philosophicas.

O dr. finara é uma das figuras de mais proiecção no
ceu intellèctual do espinlualismo e, tendo privado por lon-
gos annos com a dra. Besanl, é portador dos conhecimen-
tos, assás grandiosos, que ella disseminou pelo mundo.

O illustre visitante é indú de nascimento, mas fez os
seus estudos superiores em Inglaterra, na Universidade de
Cambndge. Visitou os Estados Unidos no anno passado e lá
obteve as maiores demonstrações de sympathia e admiração,
graças á elevação moral e mtellectual com que defende os
seus adamantinos princípios philosophicos.

O 
Mestre Álvaro é um monte de original estructura geo-
lógica e tem sido um ponto de interrogação para to-
dos os geólogos que o teem estudado.
Com 980 metros de altura, forma cvlindrica, apresenta

ao que se aventura ao alto do seu cume. um estranho lago.
A sua fundura ignora-se como formou-se; ninguém sabe. Pre-
sume-se apenas, que em tempos idos fora a plácida monta-
nha da Serra iracundo vulcão.
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de jüiieiro... Um desaforo de luz... Praias muito brancas... Macissos de areias fofas,
festonados de campariulas roxas... Um velario de sombras arredondadas de murlinhas verde-
negro, floridas, tresealantes de perfume, esconde os gumes afiados dos gravatas, no alio

da praia; E nas ondas brancas das ondas, cabecinhas rnulticores se agitam. Corpos ágeis ba-
louçarn-se nas águas. K, pouco a pouco, luzentes em seus maillols saturados de salsugem, emer-
gem dos «ruches» alvos das ondas, creaturinhas lindas... São sereias modernas que bailam na
areia branca bordado de campanüias roxas. Desafiam o mar, cantando: «Vem, vem ó mar, dae-
nos o amor... E o mar, em fúria, quebra-se aos pés cias loucas sereias... No seio iumidò da praia,

arfando aos beijos do mar, descalçam-se em circulo, os pézinhos que bailam...
—Olhem, eis a roda da vida; diz o iiunllot vermelho.

— A roda da vida é feita pelo coração; diz o maillot negro.
De manso, se afastam do circulo as sereias, i: ficam entre as campanüias roxas, u pensar:— ü
mar tambem se afastara... A medo se approxima do circulo da vida... l;ntenderá elle de cousas
do coração? Será essa a origem de sua agitação? I:, indifferenfes á agonia do sol, a solici-
tude da noite em amorfalhal-o, no seio frio da praia sem os beijos do sol, escrevem as horas
do circulo da vida : Amor... Saudade... Despre/.o... Esperanço... E o maillot negro coroa de cam-
panulas roxas as sereias silenciosas. De olhos cerrados, guiados pelo maillot negro, seguem em
romaria, a roda da vida. E, em pouco, o seio frio e morto da praia, sem os beijos do mar, or-
na-se de campanüias roxas. E* o destino das sereias, marcado com uma flor. À noite iá amor-
talhara o sol. Os vagalumes velam o grande morto... Azas fugitivas, escuras, bafem de manso. E'
o fechar esquife do dia? E na penumbra, o vulto ligeiro de uma sereia salta nas águas, busca
o mar. Atira ás ondas a sua coroa. Offerenda de gratidão. A sorte tirada pela sua esposa, a
praia, dera-lhe o maior bem — o Amor. E o maillot negro medita no egoísmo dessa sereia : —In-
differente á desillusão das outras, goza a sua felicidade. As sereias são como as gentes. No li-
mo verde de esperanças, unem-se, sentindo e querendo. Mas, uma vez segura da felicidade,
abandona o rochedo. E, de longe, ás outras que a ajudaram a agarrar a felicidade, dá hcçôes
de sabedoria... A's vezes, tambem ás sereias, acontece como ás gentes; cansadas e desilludidas,
voltam mais tarde ao rochedo... Em surdina, receiosas de violentarem a sorte, as sereias cantam:
—«Vem, vem ó mar, dae-nos o amor... E o maillot negro orna em silencio, a sua hora do circu-
lo da vida—a Saudade... Cahira-lhe a sorte. Não a tirara. Tinha os olhos abertos... Guiara as
sereias novas, de olhos fechados. Restara-lhe a saudade. E era bem sua... Como se sentia agra-
decida á sorte... Era a mais feliz... A saudade é a evidencia de uma vida bem vivida... E' ter
amado e ter sido amada... E é bom recordar a pessoa amada... E' sempre tão perfeita... — O
coração tem razões que a razão não tem... o amor vence sempre... E a pensar, o maillot ne-
gro se fica—sente-se feliz na sua tristeza. Da musica da vida tirara as notas fortes do amor. E
os accordes suaves da saudade, cantam-lhe agora na alma... Um dia, amortalhara tambem, o sol
da sua vida... tambem, um dia, fechara o ataúde do seu amor. E, de então, não mais se apaga-
ra a lâmpada da saudade dessa grande felicidade — .Amar sem ser amada.
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MORENA FACEIRA...
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... eu te amo com toda a poleneialidade do meu coração, por-

que tua indiferença e o teu orgulho têm o mistério profun-

do da vaidade humana;
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ew /e quero porque /ens no corpo as curvas

harmoniosas das praias brancas do meu Bra-

sil caboclo;

eu te adoro porque tens nos seios rijos e agres-

si vos o símbolo das montanhas de pedra da

minha terra;

eu te olho com medo porque tens nos olhos,

prelos e luminosos, o perigo magnético de to-

dos os abismos e o veneno implacável de to~

dos os venenos; ,

eu te acompanho os passos, quando passas,

porque o bamboleio de tuas ancas íôrma a or-

questração de todos os ritimos da carne—e os

meus olhos dansam, satanicamente, sobre eles,

o samba do desejo;

eu te imagino uma santa e um demônio: uma

santa que nos alegra na hora do tédio, da tris- ;

teza, da inquietação; um demônio porque, dian-

te dos nossos olhos, fazes despertar, dentro de

todos nós, os grandes desejos adormecidos e

iodas as ancias pecaminosas...
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O exmo. si. Cnp. Piau 10 Bley, iníer\e ií« r fcdferol nes-

1e lístüdo, viu decüircr, hei iCní, entre os maiores demonslra
•ções de sy-hpcjIIiicj e u;)reço d»i sccieduce espínlosaniensè,

mais um a^ivçrsrqráq; luii.ihcio.

Nesses lies annos de governo no ferra capichaba, S.

Exa. iem se rexeiodo 
"um 

_dn.ii.n-iic ccr :cç.uio e criíerjoiq,

realizando umo cbra de yujfo, digna des applausos de Iodos.

Ao honrado <jesi<.r dos\negoeic;s pubüçcs do Espirilo

Santo, que pelas suas elevados qualidcdc 5 de espinlo eco-

Taçâo se fez digno da nossa eslima c consideração, Vida

Capichaba saúde ccrdealfeenic, desek.ndt -II e \;da prespe-

Ta e feliz.
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Clovis Beviláqua

O mundo jurídico capichaba terá oppoitunidade de

testemunhar amanhã ao excelso luusconsulio professor Cio-
vis Beviláqua as mais incquivcci.s picvas da profunda admi-

caçào pela gloriosa obra realidade.
A figura intellectual do eminente Givilisja transpoz so-

berbamente os limites imaginários da pátria para se impor

na civilisação dos povos leaders.
Clovis é innegavelmenle o expoente máximo do iundi-

cidade, entre nós.
Dahi essa ânsia ineoniida de sonegal-o.
A sua festa será a festa do aposte Io \sctoricso do Di-

reito-
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Republica Brasileira.
Poi a 15 de Novembro de 16*fi(>. Todo mundo sabe...

Todo mundo e os bacharéis em sciencias e lelras !
A Historiei, ás vezes, não é mais que uma historia...

Depois da Revolução, a imaginação brasileira tomou
modos: nfio tem mais aquelles arroubos de namorado de
primeira namorada. Acredita-se um pouco !

As figuras vfio-se apagando em nossa memória. Nâo
collecionamos mais aquelles cartões commemoralivos repre-
sentando uma porção de espadas erguidas para o ar, em
punhos velhos. Admiramos o puro sangue em que ficava,
como um pedestal digno de um guerreiro pacifico, o Maré-
chal. Aquelle puro sangue, naturalmente nào era brasileiro»
brasileiro é o «Mossoró»!

Pena que naquella época não houvesse filmagem!...

(Eu lambem tentio o direito de pôr uma
penninha na historia. Os historiadores au-
íhenticos não tiraram privilegio... O faz de
conta é ainda uma salvação.

Para mim, pelo menos agora que pre-
ciso de todas as personagens para um
desfecho histórico, Pedro não estava em
Petropolis.)

Dom Pedro, com as mesmas barbas, esperava uma ma-
nifestação. A tropa fez uma parada solemne. Alguém tentou
um discurso: «Meus senhores — nesta hora, ante o altar da
Pátria...»

bateram palmas. Dom Pedro, commovido, repetia á
cada elogio : não apoiado, não apoiado.

Fazia gosto ver aquelles soldadinhos. A fina flor da
mocidade brasileira, dizia-se, na época. Hoje se repete, por
mania de refrão!

Dom Pedro deu uma palmada histórica no hombro do
Marechal. C confidente:

—Estou cansado, sabe ?! Preciso de repouso. Uma tour-
née pela Europa. Tenho saudades: mal da raça. O roman-
tismo... e o rheumatismo!

)á deliberei a minha partida. Para uma satisfação ás
forças e ao povo, glorioso povo brasileiro, o medico da
corte me fornece um atlestado: absoluta necessidade de mu-
dança de ar...

O Marechal, firme na sélla portuguesa, limpou uma la-
grima:

—Talvez não volte. Imperador, Os imprevistos... A sua
idade...!

Dom Pedro concordou:
— Proclame a Republica. Marechal, proclame a Pepu-

blica!
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CARLOS MADEIRA

D. Amélia de Frei-
ias Beviláqua

Em companhia do professor Clovis Beviláqua, seu di-
grio consorte, passa pelo nosso porto a festejada intellectual
d. Amélia de Freitas ftevilaqua.

já temos nos pronunciado sobre os trabalhos dessa
conhecida escnpfora brasileira, que será justamente home-
nageada.



CONCURSO

« De quem sao

Pobre Nina Rosa

Nina Rosa é l<lo linda... Nina Rosa
E' a mais linda de quantas conheci.
Assim tão linda como Nina Posa
Não conheço nenhuma por aqui.
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Chovera lanlo a noile inteira!
À lerra tinha a fisionomia encharcada,
invadia-lhe um desanimo profundo.
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Nina Posa c morena... Nina Posa
E' morena, graciosa e pequenina.
Tão pequena e tão simples, Nina Posa
)á é moça e parece uma menina.

Nina Rosa é lão pura... Nina Posa
E' pura e ingênua como os sonhos seus.
Deve ter denlro dalma, Nina Poso,
A pureza do espirilo de Deus.

Nina Rosa, resando, Nina Posa
E' uma santa enlre as santas da capela.
E tem devotos, porque Nina Rosa
E' de todas as santas a mais bela.

Nina Rosa não ama !... Nina Rosa
Não ama nem amou jamais a alguém.
Que pena! Com certeza, Nina Rosa
Nunca algum dia me ha de amar também.

O sol,
qual menino medroso,
abria uns buraquinhos nas nuvens
e olhava cá p'ra baixo.

Depois animou-se ouvindo os passarinhos
que se riam ás gargalhadas
beijando-se amorosos.

As flores
abriam-se aos poucos
e a brisa lhes insinuava,
como aos arvoredos,
a se agitarem suavemente
em graciosos salamaleques.

Havia uma calma tão azul nos horizontes I
O no murmurava baixinho, religioso,
as crianças brincavam de roda,
os sinos bocejavam com um «Angelus.»

Nina Rosa sorria... Nina Rosa,
Como se fosse para o casamento,
Ia sorrindo—pobre Nina Rosa !
—No dia em que seguiu para o convento.

¦"

Concurso literário da «ia Capichaba»
Coupon im. 9

«POBRE NINA ROSA»

Foi escripto por

Resposta de  «•:.

(Àssignatura do leitor)

...,.......,,,......

Senti um pouco de felicidade
e achei tão linda a vida,
que a amei profundamente e abracei o mundo.

Concurso literário da «Vida Capichaba»
Coupon n. IO

»

« ESTIO »

i o/ escripto por ..••••- ......

•«*«* •.«.«.,•....................... •;•• ..........

rxesposia üe
(Àssignatura «Io leitor)



MOENDA PARADA

Moenda parada...
burro velho pastando...
Tão acabada quanto uma sapucaia depois da queimada.

i&urro velho conserva ainda uma grande vaidade...
Seu passado cheio de trabalho, quando enrolava o tempo
maguella moenda, como se fora um carretei de tinha preta.
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A vaidade do burro velho c pensar que a moenda
morreu com suas forças.
Pobre burro velho que está pensando ter acabado
com a moenda de madeira bruta.

Tenho pena, quando da janella
vejo o burro velho no pasto á hora do crepúsculo,
fitando a moenda que foi toda a sua vida.
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O sr. Juarez Tavora, visto pelo
lápis de Martiniano.
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Coitado do burro velho abandonado, cansado e vaidoso..

Eu bem sei que nao resistirá á Desillusâo
'no dia que a moenda der signal de vida, rangendo dolentemente,
locada pelo *Peroba» que é novo e forte.
Também condemnado a enrolar o tempo da existência
ma moenda velha da fazenda.

•E então começo a recordar dentro dessa Visão
a existência sem ideal, estéril, do saudoso «Pae João»
•que ha tempos foi largado imprestável...
Hoje mora naquelle morro coberto de capim linrica
ao pé de dois madeiros cruzados.

Casamento

Agora, eu vaqueiro moço e forte, occupo o logar do preto ve

€ quando estou no odeiro locando o gado, ao calur da tarde,
ifico olhando p'ra moenda lá em baixo...
O burro velho scisraando...
À cruz de madeira no alto daquelle morro...
•Começo a pensar também no fim da minha vida.

A noite .chega e os meus olhos estão razos dágua.

lho.
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Luiz Lança

Enlace dr. Cusíodio Trís-
íão - senQorinOa Celina
Emery de CarualOo. rea-

Usado em Siqueira
Campos.
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Cariei aberta. fl*- m\

Em t2-11-~m3 DR. AGENOR MOR FIRA
Dr. Luiz Moreira.

Saudações.

Li, meu caro sr., a carta que vosrnecê dirigiu ao dr.
Cyro.

Não era preciso tanto arrebatamento. Quero crer gue
ninguém o julgou capaz daquelle plagio.

Eu mesmo, depois que dirigi ao Diário a minha carta-

protesto, tive um certo arrependimento por não ter dito que
a minha repulsa não se entendia com o illustre poeta de Af-
fonso Cláudio. Quero dizer: morador em Affonso Cláudio,

Quanto ao mais, é-me lolalmenle mdifferente que vos-

micê considere bom, ou mau, o soneto plagiado pelo seu ho-

monymo. Ainda não disse a ninguém gue esse Soneto é uma

obra prima. Não o direi jamais.

No curso da minha exisiencia que não tem sido das

mais obscuras, tenho escripto alguns milheiros de versos.

Estou certo de que desses milheiros, aproveitar-se-ãot
na melhor hYPothese, uma vigésima parte. Um sonelo a mais

ou um soneto a menos no meu repertório, é cousa gue não

me dá cuidado. Aliás, o soneto em questão c obra feita ha

trinta e dois annos.
Só se pode presumir que dahi para cá o meu espirito

lenha evolvido. E' preciso ainda acrescentar que o plagio
foi feito para peor. O maroto collocou o soneto na forma

normal dos sonetos, com os dois quartetos era primeiro lo-

gar e os lercetos depois, quando, entretanto, eu puz os ter-

cetos entre os dois quartetos, e dahi resultou um agglome-

rado de versos sem sentido.

Só me resta, para maior gloria minha e dos povos
capichabas, conhecer o camarada que produziu o plagio.

Mas sobre isso ainda não tive sorte. Elle certamen-
te está aqui mesmo, em Victoria, mas não tenho podido rom-

per o incógnito.

Queira dispor francamente dos meus honestos preshmos.
Aqui resido á rua Washington Pessoa, 26.

¦ ' 
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Oswaldo Poggi

X

SONETICHO
Ao Nilson Miranda

O sentimento
Mata a belleza
Da chamma acceza
Do pensamento.

¦ 

.

Por isso, eu tento
Ter a grandeza
Da Natureza
No entendimento...

Sendo analysta,
Serio e profundo,
Qualquer artista

'

Adquire um nome,
Que o tempo, ó Mundo,
Jamais consome...

AL VIM AR SILVA
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Em fins de outubro o. passado íollçceu, no Rio de )a-
neiro, o dr. Agenor Augusto da Silva Moreira, professor dai
Escola de Direito do Rio de janeiro e advogado muito co-
nhecidò nos FÕIOS da Capital do Republica e do Estado do
Rio de janeiro, piincipahncale nos de Magc e Angra dos
Reis.

O illushe extinclo gue lambem era formado em Enge-
nhario, trabalhou na conslrucçào da Estrada de Ferra Sul de
llruguuyono, no Rio Grande do Sul, e na anliga Eslrada do
Sul do Espirito Sanio, tendo deixado em ambas as estradas
trabalhos de grande vulto.

Eoi secretario da presidência deste Estado, onde Iam-
bem construiu, sob o hscahsaçno do Ministério da Marinha, oS
Pharol do Rio Doce.

Em Campo Grande, na capital Federal, onde foi indus-
Irial de cerâmica, gosava de grarde preshgio pessoal e em
Mucahé, organizou urna empreza para a exploração de turfa.,

No Grande Oriente do Brasil, exerceu o illustre extin-
cio elevados cargos, tendo deixado ultimamente o espinho-
so cargo de Grande Ihesoureiro Geral da jürdcm, sendo Ve-
neravel de outras lojas filiados équelje poder maçonico.

O dr. Agenor Moreira era natural do Estado do Rio de
Janeiro, tendo vindo para este Estado ainda muilo criança e
aqui fez todo 0 curso no unhgo Atheneu Provincial.

Era o illustre extinclo filho do sn Eduardo Cynllo Mo-
reira, de tradicional família fluminense e da saudosa educa-
dora d. Eulalia |ulia da Silva Moreira, gue duranle muitos
annos dirigiu nesta cidade o Collegio Nossa Senhora da Pe-
nha e a Escola Normal, sendo irmão da exma. sra. d. Anno
Moreira Aleixo, viuva do saudoso conterrâneo João da Malta
Pinto Aleixo, e lio do sr. Alceu Aleixo, graduado luncciona-
rio da Secretaria da Fazenda deste Estado.

O dr. Agenor Moreira deixa-viuva d. Cecilia Moreira
e quatorze filhos, sendo oito do seu primeiro matrimônio com-
d. Graciosa Adnet Moreira de qu%m era viuvo.

O seu enterro esleve bas'anle concorrido, conforme,
noticiam os jomaes do Rio, tendo falado á beira do túmulo
dr. Carlos Seixas, em nome da Congregação da Escola de-
Direito do Rio de janeiro, um olumno da referida Escola e
um representante do Grande Oriente do frrasil.

Por iniciativa de seus parentes aqui residentes, s. exa.
reVma. dom Luiz Sccrlegagnu, bispo Diocesano, rezou missa,
em suffrogio da alma do exhneto, na Igreja do Carmo, no
dia 7 do corrente mez, comparecendo a este acto de reli-

giõo innurneras pessoas de relações de amizade não só do-
illustre extinclo couto lambem de seus dignos parentes aqui
residentes.

«Vida Capichaba- apresenta á família enlatada as suas-
condolências.

¦y.y

¦

• * * A pátria nao é um syslema, nem uma seita, nem um
monopólio, nem Uma forma de gpxerno; é o céo, o solo, o
povo, a tradição, a consciência» o lar, o berço dos filhos e
túmulo dos antepassados, u* eommunhào da lei;- dfr língua méy
da liberdade.— Ruy Barbosa.
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NOSSO CONCURSO LITERÁRIO 7.57

.x ¦'

«De quem são esíes Poemas?»
—¦.

(Co.fhnuun.os a publicar os poemas que a «Vida Ca-
_ ipidhaba» propõe á sagacidade e sensibilidade ai tistu a dos

-seus .leitores puro gue descubram os seus autores, segundo
.as bases estabelecidas pelo nosso concurso.

Publicamos hoje, «Pobre Nina Rosa» e -Ksfio» como
{ Ia m b e m os eoupons em que deverão vir as res-

iposlas. Estes «coupons- deverão ser entregues directamente
- *ou por intermédio do correio á Redacçâo da «Vida Capicha-

, Iba» com o endereço e a palavra «Concurso.»

^ -PRÊMIOS. — Constarão de um eslojo períumaria ele-
-\ganle. uma eolleeção rica dos melhores romances de avert-

iuraa, assignalUras annual e semeslral da «Vida Capichaba*
-e livros, de autores nossos, que os offereccram, já lendo a
sredacçáo recebido para esle fim, um «ltamonteí, de Almeida
Cousin, e um «Caiçaras», de Carlos Madeira

^ POETAS 1NSCRIPTOS.-A «Vida Capichaba» resolveu
-publicar desde já os nomes dos poetas gue espera tomem
:parte «no concurso, mesmo independendo das suas resposlas.
Assim sendo, a lista consla, desde já, de vinte e um poetas e
•quatro poetizas que, esperamos, abrilhantarão as nossas pa-
ginas, encantando os nossos leitores. Tazem parle delia os

poetas indicados por esta redacçâo e pela do «Diário da
Manhã» com a annuencia dos nossos collegas da «A Gaze-
ia» assim como os representantes do «Grêmio Literário Ruy
,&arbosa.*

A lista é a seguinte:

Narciso Araujo
;|oão Baslos.
Nilo Apparecida Pinto

'.Augusto 
Lins

Lydia ftesouchel
Antônio Serapião
Antônio Pinheiro
Salvador Thevenard
Oswaldo Poggi

Almeida Cousiu
Hermano hrunner
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Cyro Viena da Cunha
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Jair Tovar
Alberto de Oliveira
Haydée Nicolussi
Jair Amorim
Guilty Furtado fiandeira
Violeta Cosia
Paulo de I reitas
J?uy Corles
Newton ftraga

Teixeira Lede
Nicanor Paiva
Wiliis Cunha
Odilon Lima

A todos estes a *Yida Capichaba* iá solicitou uma
poesia inédita para este concurso. Cada trabalho será re-
cebido daclylographado, ern envoltório fechado, acompanha-
do de outro «enveloppe» pequeno gue conterá o nome do
autor e que receberá um numero para identificação no erw
cerramento do concurso.

As poesias serão publicadas, sem assignatura, nos nu-
meros suecessivos da -Vida Capichaba-, acompanhadas de
um «coupon» com o titulo da poesia publicada, em que as
leitoras ou os leitores responderão á pergunta : "De quem
são esles poemas ? e gue será assignado pelo concurrente.

A apuração e a identificação das producções só se
fará na oceasião do encerramento final do concurso, ficando
até essa data todo o controle deste trabalho ao cargo de
um único dos nossos redactores, que não tem direito.de
votar.

VOTOS RECEBIDOS.— Recebemos respostas de Die-
nane, de Rosa ftarbosa, Gustavo Wellmylon, Florísbello Ne-
ves, Albercio Machado, Alair Guimarães, Alvimar Silva, Sal-
vador Thevenard, Ricardo de Treilas, Wolghano Barbosa e
Carlos Miranda Cunha, havendo respostas para todos os poe-
mas #fé agora publicados.

* M
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O O ESTOMAuâ, FIGADO í INTESTINOS
SÃLDICARLSBAD

EFr ERVES6KNTI BI CIFFONI
AMTI ÁCIDO* CHOLAGOCO LAJ_ATIVO

FRAQUEZA PULMONAR
OCBILIDAOC ORGÂNICA GEffAL BRONCHITE
TOSSES REBEIOCS CONVA!_C5CENÇâ«TÜ6EflCülOS£

PHQSPHO-THIOCOL
CRÔNULADOOt GIFTONI

J-ECAICIFICA H1U REMINCR AtllAOOR

1 rançisco Giítoni X Cia. - Rüa V de Março, 17 - RIO DE JANEIRO
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ABELEZA DA MULHER
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RESIDE NA SUAVIDADE DE SUA CUTIS, QUE PODE
CONSEGUIR E CONSERVAR USANDO DIARIAMENTE

«O SEGREDO DA SULTANA»
( Loçéo antlefellct* ) - Agradavelmente perfumada

A VENDA EM TODA A PARTE
Laboratório do SABÃO RUSSO Rio de Janeiro
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muito comnuim ouvir-se e mes-
mo ler-se nos compêndios de
geographia, mormente nacio-

naes, que d maior rio do mundo é o
Mississipi. Nada mais errôneo. iParn
começar devem ficar sabendo que o
Mississipi-Missonri, são dois rios dis-
tinctos; o primeiro que é também o
mais importante é quasi dois mil e
quinhentos kilometros menor que o
'odoso MjsSÒuri, que não passa de
4.A47 kilometros.

Onde encontraram os doutos geo-
grapltos da nossa terra maior exten-
são no Missrssipi que no Amazonas,
o rio por excellencia ? Como se jus-
tifica qyie elles sommem numa só a
extensão de dois nos tão dishnetos?
O Missouri, não passa de mero afflu-
ente do Mississípí, possuindo ambos
nascentes em latitudes oppostas. Si
formos obedecer a esse critério, que
extensão terá o Amazonas ?

Ê' tempo que os brasileiros conhe-
çam melhor a sua terra. Na America
do Norte, elle , é mais conhecido e
foi no melhor e mais informado*
Atlas americano que eu fui confron-
tar o comprimento dos grandes nos
do globo, achando o seguinte resul-
iado para os três maiores: lAmazo-
nas, 4.200 milhas. Nilo, 3.800 rnílhasj
e finalmente o Mississipi com 3.200
A maioria dos brasileiros ignora a
verdadeira nascente de seu grande
rio." A cantilena que eu ouvi em cre-
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anca, ainda perdura sem variantes:
«O Amazonas nasce na lagoa de
Lauricocha, no Peru* Dois erros em
uma só difíniçâo, P r i meiro, que o
Amazonas nasce na lagoa de Lauri-
cocha. Segundo, que «laun», quer
dizer: lagoa e portanto lagoa de
Cocha e não Larícocha, A verdadet-
ra origem do Amazonas é no «Te»"
lhado do Mundo*, nos Andes perua-
nos .do extremo meridional da repu~
bhca, no planalto de La Raya, onde
nasce com o nome de Vilcanota. Es-
ta grande descoberta foi feita pelo
celebre viajante e archeologo ame-
riçano, Squires e verificada in loco
pelo commandante inglez, Champbelt
fôesley, o que veio augmentar em va-
rias centenas de kilometros o já tão

0. *
dilatado Amazonas.

SABONETES E CREMES

t\ AHTOHIO ^EPULVEDA/.

*I0 0£ 7ANEIP0
INDICADOS PARA A PELIE

. ..* -

* * * A verdadeira finalidade da vi-
da está na diffusão do bem moral, na
creaçâo enérgica, toda poderosa, dn
nossa personalidade.—Jouffroy,
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Sociedade, arte, industria, com*
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BR0NCHITE A5THMATICA yy
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DESCOBERTA JAPONEZA
O legítimo traz um Japonez
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EXI3AM SEMPRE ESTA MARCA

fl' venda era Iodas as Pharirtaçias e Drogarias do Brasil

mercio - do Brasil inteiro
x^l jhL.

VIDA DOMESTICA
Revista do Lar e da Mullier

fl' uçnda na Agencia Copolíilo
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4Assinaturas

Aos que enviarem 30$
•^ redacção da Vida Ga-
pichaba enfiaremos a re-
vista cie Outubro deste
anno a Dezembro de
1934.
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PARA
CREANÇAS

Omê*t€ • período dc desenvoí-
viwcnto toda a creasiça necessita
do alimento que contenha os
elementos necessários para tor-
«•r ot seus ossos mais fortes,
fortificar os seus dentes e gen-
*fc* c garantir sua saúde c bem
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Encontram-se estes elementos in-
diepensaveis na êUmada

MAIZEHA
DURYEA

tio apreciada pelas creanças o
recomendada pelos médicos cs-
pecialistas.

/-/ con-Nosso livro de ''Receitas
Um sugestões para o preparo dc
pratos deliciosos, tanto sopas c
môlKos como pudins c doces.

PEÇA-NOS
UM

EXEMPLAR
GRÁTIS,rrp=—¦*!

«£FWAÇÕES DE MILHO, BRA2IL S. A,
Caixa Poetai Í97t - São Pau|#

ftaeMta.am GRÁTIS s«e livro
604 93

NOME
&UA
CID.ADE -IZZZZZ™
ESTADO,
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RADICALMENTE CURADOS
O sr. capitão Pedro Alvrs ÍVrr»iri iL.u^ ,,• %

traduz seu jui,o sobre o ÇO' PKf.OTENSK "^l.genle estanceiro no Cerri.o. assim

,*„ i 
C<!rIril0.-;^n^0 

f sr- ,lr feeirà dc Araüjo-Meus «andares- Por informação do cani

do magnífico PO' PKLOTKNSK í^n L í FTO 
•»"""** Cm ^^ * W««**o

Amigo Qbrigado ! 
' ^™ ^ ° U8° qUC lhe convier' *"bscrcvo.me-
' 

"A. 
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Pedro Alves Pereira

¦ §s
V* -' -3? á

Confirmo esse attestado. Dr. E. L. I>rreira de Araújo. (Firma reconhecida).
Licença N. 54 de 16 dc Keveiro de 1918.

Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil.
Deposito geral: DROGARIA SEQUfrlRA-Pelotas-Rio O. do Sul
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ASSIGNATURAS
Pedimos aos nossos representan-

tes promoverem a cobrança das as-
signaturas do 2' semestre, envian-
do-nos com brevidade, a relação dos
que não satisfizerem o pagamento
afim de suspendermos a remessa
da revista.
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MULTO, SEZÕES. IMPilLUMSIIM
NU SI IIEItl E OM Si IEHEHI

UE'PMM BEIRÂO
Computa-ee em muito» mifheree et curoom doentes ja cencedot do u«or•njecçôe» e outro» remédio» «nnunciodoe.

M usjse wüõír¥piiuiB
fltg.«lado no 0«partam»nto Nacional de
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TOSSES QUE ACABAM EM
TUBERCULOSES

Tosses descuidadas ou que atacam um
peito fraco, se enraizam e podem dege-
nerar até em tuberculose. Esteja alerta!
Tome a Emulsão de Scott de óleo puro
de fígado de bacalháo legitimo da No-
ruega. Fortifica o peito e os pulmões. Co-
mece já a formar a reserva de energia
com que rechassar as enfermidades.

Recuse toda imitação. Acceite somente a

EMULSÃO dí SCOTT

NO 
ultimo recenseamenlo

ledo por occasiâo dachegada do Presidente
Insto, para apurar a população
do Brasil, verificou-se embora
que imprecisamenle devido a
rapidez, que a mesma ascen-
die a quarenta e quatro mu
Hiõesl Maior que a da frança
e que a da Itália e na üuropa,
apenas inferior a Rússia, a In-
yleza e a Allemã.

csUi num» RICA EM ViTAWNA&®m*

O 
nosso Palácio do Governo, era antigamente um con-vento de Jesuítas denominado ^San Thiago», existindoentre elle e o de São Francisco, onde hoje é o «Or-

Ohanato Chnslo Pei», uma extensa galeria.subterranea, atra-vessando por baixo da rua Caramurú ou ladeira do Fogo; eura outro que iasahir no antigo <*p0rto dos Padres*, acfu-almente oecupado com os armazéns do Cães do Porto, am-bos obstruídos em suas entradas no governo jeronymo Mon-eiro. Diz a crença popular que nelles esconderam os iesui-ias, os seus thesouros.
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Andorinha

Por gue não vens rever o nmht> antigo;
6 lar amigo do verão passado?

Vem revestir de amor mais bem tramado
no mesmo alado encanto, o terno abrigo !

Cachoeiro de Itapemirim
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Prisioneira fehz ! mas eondemnada
Por leis irreducliveis e absolutas,

a vivcres assim encarcerada,
nesta cadela de montanhas brutas l:

.' *. } <§

Por (|ue não vèrjs rever o mesmo prado í
O verde amado que adorei comligo 7

• Abrem-se as flores <ia esperança, e sigo
como um mendigo a sê-las, isolado.

x

Volta, andorinha, a primavera ê linda !
Vem ver ainda u rosea madrugada
de luz, de sonhos, de illusôes, mhnda !

Volta ! vem ver como conservo ha um anuo,
do triste engano, a dôr abençoada,
a dôr de amai-te guè me fez humano.
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F R E D d O S E

Mas gUé importa, si c expiendida a morada.\
pois. daqui tudo vês e tudo escutas-:

a voz de Deus e a Iu7 da madrugada,
entram também no colação das grutas !
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E o Itabira te guarda e te vigia,
como se fora eterna sentinella—
carcereiro que veia noite e dia..

Tudo, afinal, te rende um justo prei
emquonto um claro no iagurelu,
rola, cantando, dentro de teu peito I
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COMO N05 SEDUZ E ENCANTA Ufl ROSTO PERFEITO E
LINDO DE DUVENTUDE EM FbOR...**x' ' 
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PüLLAH, o Creme da American becjuiy Academy, dará a
seu rosto o poder irresistível duma eterna primavera...

As espinhas, manchas, rugas e muitas outras imoerfeições,
serão eliminadas, dando logar a uma pellc unida, fina e

lisa, debaixo da qual como se verá circular a vida.

Enviamos, gratuitamente, aquém nos mandar o endereço,
0 livrinho A ARTE DE BELLEZA ; nelle se encontram

todos os conselhos para hygienè e embellezamento *
da eu tis e cabellos.

Corte este «coupon» e remetta aos srs. representantes da
American Reauty Academy—Rua da Alfândega. 105

— Io andar ~ Rio.

Nome
Rua
Cidade
Estado
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Às grandes figuras allemãs do «ecranv
não rrídsifám grandes disposições em con-
iribuir pára «p renascimenio cuHurah» do
seu páiz, sob os 'auspícios 

delliller. Doro-
ihéa Wieck declarou que não obdecerá a
ordem eventual de regressar á Âllemánha,
porque assignara coniracto por cinco ari-
nos com uma grande empresa cinemato-
grapluca. lírnesí Lubilsch, um dos maiores
enseenadores dos listados Unidos, diz que
vive ali ha doze annos e que ali pretende
ficar definitivamente, para o que iá está
preparando a sua naturalização. Max Rei-
nhardt limitou-se a declarar que não era
allemão, mas sim tcheco-slovaeo. Mariene
Dietnch regressou da França, por não
querer passar as ferias na Allemanha.

Os productores de filmes, na sua maio-
ria, receiam que a exhibição das suas h-
Ias, em que figurem artistas allemães re-
i^eldes \enha a ser prohibida na Allema-
c ha.

Por outro lado, o represenhmte de Char-
lie Chaplín, em 5erlim, commumcou-lhé por
ielegramma que tinha provocado viva emo-
ção naquèlla capital a noticia de um jor»-
nal parisiense de que havia raspado o pe-
queno bigode, porque Ihller usava um igual
ao seu.

Carlito respondeu immcdinlamenlr des-
mentindo a informação.

À Universal coniraclou Peginald Bènny
para fazer parle do elenco do «OnÍY Yes-
lerdéy»; o film que contém 73 arfores de
nomeada, do qual Regmaldo será um dos
príncipaes. Tanibem lomam pdrie neste fílm,
jolin holes, Margaret Sujlivan e Bilher
Burke.
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George Rafl voltará brevemente a appli-
car o talento de bailarino, que foi o ponto
inicial da sua celebridade, na filmagem de
«Al of Me», cujo argumento se baseia em
certos: incidentes da vida do bailarino Mau-
rice.

Carole Lombard será a estrella.

Acabam de criar um serviço secreto nos
síudios, devido os aeíores estarem com me-
do út\ nova'onda de cumes que está af-
tingindo tloliywood, pois vanos aeíores fé
foram 

"raptados.

¦0r.

Cecil l>. De Mille seguiu viagem para
liawan ti bordo do Moiolo», ú procura de
scenarioN nafuraes que se adaplerii ao seu
próximo hlui I 0111 I ríghJâríèd People>;
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\ Na vida conjugai
ARNOLPHO FERNANDO

—Miserável, meu pae teve bastante razão para se op-
pôr a esse casamento! Marlynsas-me, humilhas-me a lodo
momento com a lua leviandade. Foi contra os conselhos pa-
ternos e as supplicas de minha mãe gue vim compartilhar
da lua vida e, agora, com Iodos os requintes de crueldade,
me dcsilludes, auqnrando-me, em vez dti felicidade, o fel da
amargura.

—E que culpa tive eu em me guereres ? Casasle por
lua livre e espontânea vontade. A principio amei-le como
amei á primeira mulher que me passou pela \ida. rflhi não era
assim, lâo cândida e passiva. Eu creio gue nem sempre a
alfeelividade e a candura da mulher prendem os homens, mas
sim u agudeza de espirito, o senso da psyehologia humana,
a faculdade de adaptar os seus sentidos em corresponden-
cia com os nossos. Assim como tia arumaes que se adaptam
a qualquer meio, mudando de côr, a mulher, ás vezes, pre-
cisa modificar o seu caracter a bem do seu destino.

— Que queres dizer com isso? disse ella erguendo-se
alliva.

O nosso casamenlo não foi obra do destino ! não! foi
apenas um desvario da minha juventude irrcflectida, ávida
de prazeres e sensações 1 Assim como me uni a ti, ha dois
annos, sonhando um amor eterno, hoic eu le abandono para
sempre.

Elle sentou-se. Ella derramou as ultimas lagrimas e de-
sappareceu.

Emguanlo o comboio cortava o espaço corri os seus
silvos ensurdecedores, ella revivia todas as nuances que pre-
cederam o matrimônio.

O seu pae lhe dissera: Minha filha iã que é maior,
não posso impedir que se una a esse homem, conforme me
facultaria a lei se você fosse incapaz, mas ainda é a ami-
zade de um pae que appella para a sua consciência. Eu sei

LOClO LÍRIO DO MR
Moderno processo para fazer

desaparecer cabellos brancos em
poucos dias. ¦ v . ¦

¦

Extingue a caspa c evita a queda do
cabello. Não é tintura.

Perfume concentrado e agradam i
•i ¦ •issimo

Vende-se nas principaes casas de
Perfumadas e na Drogaria

G.Roubach&Cia
Rua 1.° de Março, 20
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"ROCKFELLINA"
INDICAÇÕES: UMW. SOLITÁRIAS, MWmi ETC

Novo produeto, de incontestável
êxito na expulsão dos vermes intes-
tinaes, principalmente os denomi-
nados «a s ç a r i d e s lumbricoides»
(fom brigas).

Com base de óleo de chenopo*
(lium (essência de herva Santa Ma-
ria) substancia muito empregada pe*
los Exmos. Médicos da PROPHY-
LAXIA RÜRÃL e da humanitária
MISSÃO ROCKÍELLER em todo o
mundo, ê a RQÇKFELLÍÍíA uma
feliz combinação dessa substancia,
com a phenolph-taleina, de forma
gue, pela acçâo vermieida daquella
e purgativa desta, se obtém fácil-
mente a expulsão dos vermes intes*
tinaes, não necessitando <ie qualquer
outro purgatlvo, além do que sua.
acçâo «exito-secretora» assegura a
inabsorpçâo do chenopodiüm pela
muçosa intestinal, facilitando assim
o seu poder «antihelmintico» e evi-
tando os phenomenos da intoleran-
cia. As pequenas pérolas ROGlCFEIí-

LINA são tornadas com prazer pelas crianças. Encontram-se em
todas as Drogarias de S. Paulo e do Rio. Pelo correio, registra-
do, t uibo.1$(KK>. Pedidos á Drogaria Ribeiro. Menezes & Cia.-

Rua Ürtíguayána, n, 91. — Rio de Janeiro.
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que a sua razão ha de convencel-a, que não podem ser fe-
lizes.

Se você almeja um marido de caracter* cujo genío se-
coadune com o seu, por que prefere Arlhur, tão desregrado»
tão desmorahsado perante a sociedade?— Ouve-me filha, dissera a màe, com os olhos lacri-
mejando : Ninguém mais do que eu almeja a tua felicidade.
Ers dfgna de um outro homem mais sensato, mais honrado..*
e abraçou-a convulsivãmente em soluços.
E agora que dirão elles ? Ficarão satisfeitos com o desquile?*

No lar paterno receberam-na em arnplexos de dedi-
cação e ternura.

Agora era livre. O Carlos ainda a amava, f: na ver-
dade as constantes visitas nada mais eram que o resurgir da
sua affeição, gue o decorrei de dois annos deveria ler at-
teimado.

• «««'.•* .....

¦ '" A'.

Dois mezes depois...
- -Pilha, por gue choras ?
Em vão ella procurou dissimular, pois: urna carta se

achava ao alcance dos olhos de sua mãe :
«Querida

Agora comprehendi quanto fui ingrato. Sinto que não
posso viver sem h. Parei tudo parei me regenerar e tornar-
me digno da lua pessoa. Vem.

Arthur»

—Que ínsolente ! Ainda se atreve a guerer viver com-
ligo. Talvez ignore gue estás te preparando para pertencer
a quem te ama verdadeiramente com pureza e dedicação,
não é, minha filha?

Ella não respondeu, mas fixando o olhar em urna folha
de papel sobre o loilette, cahiu em pranto.

E, mu presa, a mãe leu, tremula:
«Arihur

Seguirei breve. Estou certa de que seremos felizes. Eu
lambem sinto gue me não é possível vi\en sem ti.

fudith*

Muitas vezes a felicidade depende de uma desillusão-
que o amor punhea.
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Defendei a vossa Saúde!
V* C£/íOS...
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Para o Evandro Figueiredo

......

Olhos cansados, olhos < òr de mar,
Com transcendentalismos de mYslenos...
Vós tendes na expressão Inste do olhar,
A Inste/.* sem par de ercmiterios;..

,.
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%\ adoecer...
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Defendei a vossa bolsa:

comprando os remédios mais barato,
na nova seçào de varejo da

Drogaria POPULAR

Olhos tristes, que vivem a seismar,
Com trsla vida abundante em utupenos..
Nesta luz arde a chamma de um luar.
De claros brilhos, Irisles e íunereos...

Olhos dormenles, mortos, sonhadores!
fim vos vendo sonhando tristemente,
Canto enlevado o amor dos meus amores...

ti

Canto... F. sinto assim, no deslumbramento,
O divino esplendor do canto ardente
Ei a belle/.a do nosso firmamenlo...

¦
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Preços de Atacado
Rua do Comercio, 2

i i-

Joaquim Ramos

Felicitações

opportunas
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Qerido tio, os meus
parabéns. Desejo-lhe as
maiores felicidades pelo
seu anniversario.

—Muito obrigado, que-
rido sobrinho. Toma de/
mil réis para ti.

Grato, titio. O se-
nhor quer que o felicite
já p.elo seu anniversario
do próximo anno? Éu dei-
xarei ficar as duas feh-
citações por quinze mil
*réis.

A L LC RI Ak VIVLR
szse&icU na, ^míde, 1
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Charlatão phi-
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SEMPRE INFALLIVEL !
:' 0

O Peitoral de Angico Pelotense, como attesta o cida-
dão Adolpho Rezende

y\.

Numa feira, em França Jmha
um charlatão sobre a porta da
sua barraca, o seguinte lctreiro:

«Aqui pela quantia de dois
«sous» poderã guem qui/.er ver
a pessoa que mais ama neste
mundo. Para evitar a curiosi-
dade dos indiscretos, declara-
se que não se admilte senão
uma pessoa por cada vez,»

Quem não quer e r i o ver a
pessoa que mais amava neste
mundo ? Davam-se os 2 «sons»,
recebia-se uma senha, admil-
tido por ella, entrava-se num
pequeno gabinete ao fundo,
corna-se um cortinado, e via-
se... quem ? a própria imagem
num belíssimo espelho de Ve-
líeza.

\ttcsto que tenho empregado com o melhor resultado náo só para mim como par*

pessoas de minha família, b PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. Este m.-«li«:nn.ei.iü tenho

usado contra bròochites* tosses e outras moléstias das vias respiratórias, Srtisfoto sempre

com o resultado, faro de bóm grado a presente declaração, que por ser verdadeira assino-

pelotas — Adolpho Rtzenáê. _—«—
.-.¦¦.. '¦ . ¦ :. '. " -: ¦.¦¦'¦''

-Mustrado pharmaceutico sr. dr. Domijogos «Ia Silva Pinto t Amigo e sr. Altero que

soíírendo ha mais de dois meâès de uma constipaç-fip chronica e não fitando curado com os

remédios aconselhadas por med co. um ami^o aconselhou me que hze.^sc uso do exerllcnie

preparado PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, o qual curou me radicalmente. Assim pois.

acÒOsèthd ás porssoas que tenham semelhante incommoiío o uso do bonissrmo preparado do

mteWgentè plíarmàçeutico sr. .Ir. Domingos da Silva Pinto; 0 n-í-rido /• verdade «to .,ur dou

fé e assigno.— Pelotas—Francisco Silveirm Ayres.

Confirmo estes attestad* s. Dr. K. L. Ferreira de Araújo (Firma reconhecida).
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Licença N. 511 de 2o - 3 - 906.

ral: DROGARIA SEQUERIÀ-Pelo.as-Rio G. do Sul.
Vende-se em ioda « parte
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DE UM m o d o claro Medo
e definido a sciencia falia, pois é um distineto medico, o dr. Ftorduardo

Borges Sampaio nome sobejamente conhecido e acatado nas rodas scientilicas

tio Rio de JanHro, quem assim se expressa:

Attesto ser o «GALBNLOGAL» um dos mais enérgicos depurativos que tenfro emprega-

do èmaffecçõ.s syphiliticas lerciarias colhendo .sempre èptimps resultados, além da minha

expectativa, pela rapidez de seu effeitò.»

Rio de Janeiro.
Dr. Florduardo Borges Sampaio.
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Vê se, portanto que o mais seguro e garantido meio, de debellar rápida e radicalmente a

syphilis e suas pavorosas conseqüências, é com o uso do soberano depurador e tônico do

sangue «GALENOGAL» do notável medico inglez e eminente especialista em syphiHb dr.

Fredirico W. Romano.

Nunca falha b grande depurativo. Deveis usai o.
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O meu sorriso não é mais
urtificial. A alma lá se mode-
lou á mascara de meu rosto e
hoje 0 meu sorriso é perfeita-
mente sincero. Passou a obri-
gação de simular um ar feliz..
FtCOU o tiabito. Minha tristeza
primitiva desapporeceu. Meu.
cansaço não está mais avista,.
aquelle cansaço precoce que
acinzentava todas as minhas-
emoções e todos os meus pen-
samentos.

O tiomem Que fingia íelicida-
de c tioie um homem feliz. A.
obslrucçâo fugnh de meus olhos»
ninguém mais encontra melan-
cotia nos meus gestos, nem de-
salento em minha voz nem tris-
teza em minhas altitudes.

— mas... o medo que eu le-
nho de me encontrar sozinho
comungo mesmo...

Newton Braga

COMPRIMIDOS OEGIFFONI

ACTUAM SEM DEPRIMIR 0 ORGANISMO

Francisco Giffoni & Cia. Rua Io de Março, 17 Rio de Janeiro
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entre volumoso
omno agitado

Ranger dos dentes
Comichão no nariz
Vômitos - Colicas

Inchação no lábio superior
Ora pallido, ora corado
Irritabilidade de gênio
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Tudo são symptomas dei
LOMBRIGASe VERMES
Só podereis exterminal-as

dando-lhes um
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TIRO SEGURO
O TRADICIONAL REMÉDIO para ADULTOS e CRIANÇAS
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DEPENDE DE IUA VONTADE
O refrigerador GENERAL ELECTRIC protege sua

saúde conservando inalterados os gêneros alimentícios.
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Convidamos V. S. a fazer uma visita á
nossa loja e vêr os nossos últimos modelos
dc refrigeradores. Teremos multo gosto em dar
maiores esclarecimentos sobre eeta maravilha.

üaCENTRAL brasileira
*e FORCA ELECTRICA
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O RIO CONHECEU NESTE VERÃO
AS MAIS DESLUMBRANTES ES-
TAMPARÍAS EM VOILES E DEMAIS
TECIDOS ADEQUADOS Á ESTAÇÃO.
ESSAS MESMAS ESTAMPARIAS
NESSES MESMOS TECIDOS ACA-
BAM DE RECEBER AS CASAS PER-
NAMBUCANAS— FONES 156 E 292.
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